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Ligações com a rêde espanhola 

N dia 1 do corrente tive a honra de fazer, em ses- 
são da Associação dos engenheiros civis, uma 
conferencia, ou antes despretenciosa e modesta 

communicação, ácercea das ligações das nossas linhas 
com à rêde espanhola. Seja-me licito registar aqui alguns 
dos esclarecimentos prestados sobre assunto de incon- 
testavel interesse. 

A nossa posição geographica faz de Portugal, segundo 
. à phrase consagrada, o caes oceidental da Europa e tem 
sido origem de largas aspirações, que infelizmente só 
muito: incompletamente se realizaram. porque, força é 
confessá-lo, pouco frequentado é esse cães em compa- 
ração com as nossas legilimas previsões. 

Ao discutir-se em 1877 na Associação à rêde ferrovia- 
ria, disse enthusiasticamente Lourenço de Carvalho, da 
linha da Beira Alla, que era mais que uma linha inter- 
nacional, porque bém se se podia capitular de linha inler- 
continental, pela qual se fária o movimento entre a Eu- 
ropa e à America. Prognosticava-se nessa epoca trafego 
de vulto à essa linha. Como à realidade desmentiu, infe- 
lizmente, os prognosticos ! 

E' que em todos elles se esquecia que era através dos 
interminaveis e aridos planaltos espanhoes que tinha de 
se fazer esse movimento internacional, pouco favorecido, 
senão contrariado pelos nossos visinhos. 

O que é certo é que em todos os periodos da consti- 
tuição da nossa rêde os melhores espiritos se não furla- 
ram a essa miragem sacrificando lhe não raro às conve- 
niencias internas. 

Desde 1845 que procurámos construir um caminho de 
ferro em direcção à fronteira. 

Acabadas às luctas politicas e iniciado um periodo de 
tranquillidade e progresso material, pensou-se à sério 
nesse empreendimento. Ehomás Rumball, engenheiro da 

gem do Tejo fazia-se sobre uma ponte de madeira e 
ferro. 

Veio depois o engenheiro Wallier estudar o me- 
lhor traçado. Sob a preoceupação d'evitar a passagem 
do Tejo e de aproveitar na maxima extensão a linha de 
Lisboa por Santarem para o norte, depois de haver re- 
conhecido que o traçado mais directo seria do Barreiro 
por Vendas Novas, Montemor, Evora, e Redondo à Ba- 
dajoz, preferiu o que afinal foi seguido com ligeiras al- 
lerações na construeção da linha de Leste. do Entronca- 
mento à Badajoz. Já então se reconhecia que a linha do 
valle do Tejo seria a mais directa lisação para Madrid. 
A presumpção de que o governo espanhol daria à pre- 
ferencia 4 linha de Badajoz determinou à resolução do 
assunto, fienndo à linha de Leste com uma directriz que 
não está ao abrivo da critica. 

A espectativa de um grande trafezo de phosphatos le- 
vou mais tarde à Companhia Real à construir o ramal 
de Caceres, que foi ao mesmo tempo aproveitado para a 
rectificação do caminho para Madrid, pelo estabeleci- 
mento da linha de Madrid-Caceres-Porltugal, causa de 
enormes prejuizos para à Companhia. 

A construeção da linha da Beiva Alta era então (1877) 
vivamente preconizada por ser o caminho mais directo. 
de Lisboa para EFrança. Vejo immobilizar-se nella bas- 
tante capital, junto ao subsidio valioso do Estado, para 
ficar sem remuneração rasoavel. 

Por essa epoca ainda se pretendia estabelecer outra 
ligação internacional, construindo à linha do Tejo e da 
Beira Baixa e levando-a por Monfortinho à fronteira. 

Não tardou que o Porto se não levantasse.como um 
só homem a reclamar à ligação directa do Douro com 
à rêde espanhola. Sem ella cresceria a herva nas ruas da 
cidade! Levou-se a linha do Douro à Barca de Alva; deu-se 
avultada garantia de juro ásligações de Salamanca com 
as linhas do Douro e da Beira Alta, para conquistar afi- 
nal um trafego insignifieantissimo até hoje. 

Procurámos ligar à linha do Minho em Valença com à 
de Galliza, o que era racional. Todavia tunbem uhi é in- 
significante o trafego internacional. 

Estuda-se à linha do Pocinho a Miranda em 41888 e 
desde logo se lhe prophetisa trafego internacional impor-- 
tante. 

Mais tarde em 1900 predominaram considerações de 
ordem militar para fazer classificar à linha de via redu- 
zida; tornando-a de interesse puramente regional. 

Os resultados da estatistica do movimento nas frontei- 
ras de Valença, Barca d'Alva, Villar Formoso, Marvão e 
Badnjoz, são verdadeiramente desoladores pela sua insi- 
gnificancia. Que desproporção entre os sacrificios feitos 
e o trafego conquistado! 

E todavia, instinclivamente. mal uma linha parece de- 
ver seguir em direcção 4 fronteira, que logo se preconiza 
a sua ligação com à rêde espanhola, sem attentar nas 
duras lições da experiencia, que não devemos desprezar. 

Sabemos já que o trafego internacional tem secundaria 
importancia. São as conveniencias do trafego Interno que 
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nos devem preoceupar no delineamento da nossa rêde 
complementar. 

Se, sem sacrificio, algumas ligações ha ainda que, sub- 
sidiariamente e sem grande encargo, valha à pena esta- 
belecer, devemos tê-las em Conta, Mas só essas, 

. 

Ao norte está indicado 6 prolongamento da linha do 
Tamega até à fronteira. 

Poucos kilometros e facilimos ha que construir além 
de Chaves, que fica assim ligada com Verin e Orerse, 
quando se construir a linha de Orense áquella cidade. 

Essa ligação está pois naturalmente indicada; é util, 
sem ser importante e não traz encargos. 

A linha do Pocinho a Miranda deve ser traçado, tendo- 
se exclusivamente em vista as conveniencias da região. 
À sua ligação com Zamora tem importancia muito se- 

cundaria e não merece sacríficios. Se em Espanha se 
construir uma linha de via reduzida de Zamora por Ber- 
millo e Formoselle, proposta ultimamente pela Diputacion 
Provincial, basta um curto ramal nas alturas de Sendim 
e a ponte internacional sobre o Douro para effectuar à 
ligação sem grande onus. Deve-se pois esperar que em 
espanha se faça aquelle troço de linha, para lhe à RA 
seguimento. 

A apregoada ligação de Monfortinho está logo posta de 
parte. Todos compreendem que qualquer tentativa de à 
estabelecer daria logar à mais uma desillusão. 

O prolongamento da linha de Evora, de Villa Víçosa à 
Elvas, dá a ligação directa das linhas do Sul com Bada- 
joz e portanto com a réde espanhola. Convém ao trafego 
interno, é util sem ser importante e não representa grande 
extensão à construir. Embora não seja das mais urgen- 
tes, é complemento que não deve ficar esquecido e posto 
de parte, mórmente agora que estão construídos 23 kilo- 
metros de Estremoz a Villa Viçosa. 

Preconizou-se muito à ligação directa d'Evora com 
Zalra, que linha a vantagem de servir uma região de 
bastante valor agricola constituida pelos concelhos de 
Reguengos, Redondo e Mourão. Chegou-se a fazer à es- 
colha do ponto de passagem na fronteira, para o que foi 
nomeada uma commissão technica mixta. 

A opposição das estações militares competentes deu 
logar à que se não incluisse no plano, devendo à linha 
do Guadiana inflectir-se para o Sul e ir ligar-se em Moura 
com a do Sueste, fechando uma malha. 

O prolongamento da linha de Sueste para Huelva, tão pre- 
conizado durante longos annos, achando-se fixada à passa- 
gem da fronteira em Paymogo, está prejudicado pela con- 
struceção do lanço de Pias a Moura. Foi posto de parte, e 
com razão, porque seria mais nocivo que util à rêde do 
Sul, ou pelo menos origirtiaria sacrificios sem com pensação. 

Resta uma ultima ligação, de summa utilidade e que 
nenhum sacrificio custará. Dentro de poucos mezes che- 
garão as locomotivas a Villa Real de Santo Antonio. Es- 
tabelecidas carreiras de vapor para Avyamonte em corres- 
pondencia com os comboios, construídos em Espanha os 
50 kilometros de linha de Avyamonte a Huelva, não é pre- 
cisa a continuidade material de linhas para assegurar 
à do serviço, como entre Barreiro e Lisboa. 

A provincia do Algarve, tão populosa, tem muitissímas 
relações com o Sul de Espanha, mais do que com a maior 
arte das outras provincias do paiíz. Aquella ligação dará 
ogar a um trafego quotidiano, que não é para desprezar, 
sem falar nas relações de Lisboa com a Andaluzia, que 
se tornam mais faceis, especialmente quando esteja cón- 
struída à linha do Sado, que encurta consideravelmente o 
trajecto. Seria loucura pretender que sobre 6 Guadiana 
se construisse uma ponte extensa, cara, com a sujeição de 
estorvar a activa navegação que ali existe, para evitar a 
passagem do rio em vapor. Não mereceria esse sacrifi- 
cio o trafego que se pretende servir, sendo preferível a 
solução modesta e pratica que vae ser adoptada e que 
é de esperar determine em Espanha a construceção do 
curto tróço de linha que vem entestar em Ayamonte. 

Taes são, & meu vêr, as ligações que ainda hoje im- 
porta estabelecer e que, representando.uteis complemen- 
tos da nossa rêde, não exigem pezados sacríficios. nem 
perturbam o plano da rêde, subordinado às convenien- 
cias do trafego interno. 

| J. Fernando de Souza. 

IMPORTAÇÕES EM 1903 
; 1 

Vimos no artigo anterior qual o valor dos principaes 
artigos importados em 1903 para o nosso consumo. 
Convém comparar esses numeros com os que se re- 

ferem à exportação para assim se reconhecer quaes se- 
Jam as defliciencias mais dignas de ponderação da pro- 
ducção nacional. 

Seguindo a mesma ordem, nola-se que 
à nossa exportação de gados foi de 
CONTOS: «en da IATA A CAE RAS SS SINA Se AA 4224 
tendo sido a importação de.....11110. 3.334 
o que dá a differença positiva de.. .. 890 

Foi o anno de 1903 melhor do que 6 anterior pois que 
a differença em 1902 em vez de positiva, teve Signal con- 
trario visto exportármos 3.470 contos e importármos 
4.211 ou 741 contos. 

Não póde todavia dar-se inteiro eretlito a estes nume- 
ros visto que na raia secea muitos ghdos que passam a 
fronteira, varias vezes d'um a outro lado, são incluidos 
na estatistica sem representarem verdadeiramente movi- 
mento de compras e vendas, e sem que os numeros re- 
presentalivos dos valores sejam exactos. 

Como isto se dá principalmente no gado azinino, não 
trataremos d'elle para não causar preoceupações no no- 
tavel jornalista que tanta vez sorriu e fez sorrir com as 
suas considerações ácercea da importazão dos burros es- 
panhoes. Bastará dizer que exportániss mais 1.539 bur- 
ros e lodos para à nação visinha. 

Em cada caprino à nossa exportação exclusivamente 
para Espanha, foi superior em 94.746 cabeças à impor- 
tação: no gado lanigero superior em 370.870 cabeças: 
no gado suíno inferior em 36.838 cabeças mas superior 
em valor, 

No gado cavallar e muar porém à situação é outra. 
Dead 

Importámos da Espanha : 

gado cavaliar 8.988 animaes no valer de 484 contos 
» muar 369 »” RARO é OL 

Exportámos 10.991 » finos » BB o» 

9.006 » ES TE NE) AA 

Mas no gado vaceum à importação subiu à 1.245 con- 
tos contra a exportação de 662, 
Em vez de creadores somos consumidores da Repu- 

blica Argentina, do Uruguay e de Marrocos. 
D'aqui se infere que devemos olhar com attenção para 

este ramo da riqueza publica. Um paíz agricola que 
não desenvolve à creação e à recreação de gados, 
erra duplamente, porque perde directamente uma receita 
importante, e porque despreza um valioso auxiliar da 
lavoura, tanto para o amanho das terras como para à 
sua adubação. 

Todos sabem das difficuldades da remonta para à caval- 
iaria do exercito e para as muares destinadas ao ser- 
viço da artilharia. E' egualmente sabido que se não con- 
segue no paiz encontrar o numero de solipedes necessa- 
rios para estes fins mesmo em tempo de paz. 

Na oceasião da mobilização principalmente em casos 
de guerra com Espanha, não podiamos, sem grande 
dispendio e com grandes perdas de tempo, obter os ani- 
maes indispensáveis. 

A' razão economica junta-se portanto uma razão po- 
litica para não descurarmos assunto tão importante. 

E' verdade que exportámos mais gado lanigero do que 
importámos, mas é tambem verdade que o gado lanigero 
que possuimos e vendemos se destina principalmente ao 
talho, não dando lãs proprias para tecidos finos o que 
sob este ponto de vista estamos muito áquem dos nos- 
sos visinhus espanhoes. 

A nossa industria de lanificios é alimentada quasi ex- 
clusivamente pelas lãs importadas, tão deficiente é à que 
possuimos e tão pouco recommendavel é a das nossas 
raças. E' indispensavel melhorá-las. O que em Espanha 
é possível não póde ser impossivel em Portugal. 
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só a industria da creação e recreação de gado suino 
está prospera, mas estacionaria. Mas a industria da erea- 
ção e engorda de gado vaceum declina a olhos vistos. 
Não se altende devidamente ás pastagens, nem se criam 
prados a não ser para casos especiaes da industria 
de lacticinios. Por isso tem de nos vir da America tanto 
trigo e tanto boi. 

Vimos que sob à rubrica de materias primas 
pará as artes e industrias importámos 
(216) 3) 10): MES AS (VOAVA VAN E ONES TESS AIEA DRI, 26.873 
A exportação correspondente foi de..... 6.195 
O que dá uma differença contra nós de... 20,67 

E importante. 
Não deve todavia assustar-nos, pois que em regra esta 

cifra é um indicador do desenvolvimento e do trabalho 
nacional. 
Quem importar muita materia prima para a transfor- 

mar em artefactos diversos acerescentua-lhe uma par- 
cella de valor relativa ao trabalho que soffreu na sua 
transformação, : 
Convém até saber se esta verba tem tendencia para 

crescer ou para diminuir, e em que productos se mani- 
festam principalmente ns differenças. 

Não é o anno de 1903 0 que apparece com somma 
maior em réis, 

De 1899 a 1903 encontra-se o anno de 1900 com a im- 
portação de 27.399 contos. 

Se atllendermos, porém, a que o cambio tem baixado, 
vê-se que os objectos importados augmentaram muito 
sensivelmente, tendo nós portanto progredido d'um modo 
geral. 

Tanto mais que em 1900 a exportação foi só de 5.800,6 
em vez de 6.195. 

A importação do materias primas em grande numero 
de casos impéde à importação de productos fabricados, 
o que é um beneficio para o paiz. 

Merece registar-se o facto de que no anno de 1903 não 
foram importados para consumo os seguintes arligos: 

Tecidos não especifiendos, sem preparo, para estampar 
ou lingir, pezando mais de 300 grammas por metro qua- 
drado. 

Fio de algodão simples de numeros altos, isto é, de 
101 para cima. 

Fio de algodão simples. branqueado, do numero 61 a 100. 
Tecidos d'ulgodão tapados, lizos, branqueados pezando 

18 Kilogrammas ou mais por 100 metros quadrados. 
Tecidos d'tlgodão, analogos finos, pezando menos de 

5 kilogrammas por 100 metros. quadrados. 
Tecidos d'algodão analogos com maior numero de fios 

a trama ou urdidura. 
Madeira ordinaria apparelhada para soalhos. 
Dinamite e polvora sem cartuehame. 
Quer dizer que a industria algodeira, à primeira do 

paiíiz, produz o fio necessario para a linha de cozer, e 
para os seus tecidos, e que nos seus teares se fabricam 
os punnos crús ou para branqueio e às estamparias ne- 
cessarias 40 consumo de Portugal e colonias sem sermos 
tributários da industria estrangeira nestes artigos. 

Quer isto dizer tambem que as nossas serrações de 
madeira dispensam tambem à intervenção das fabricas 
alheias e que à industria das polvoras está nas mãos de 
portuguezes. 

Todo o nosso empenho deve consistir em augmentar a 
lista das neccadÓriãa inscritas na paula de que se não 
fez importação para consumo e augmentar concomilan- 
temente 4 somma das materias primas de que carecemos 
para a nossa laboração industrial. ; 

“xaminemos com mais pormenores em que principal- 
mente versou à nossa importação de materias primas. 

De gelatina, grude e gomma de peixe importámos 27,4 
contos, sendo 12,97 contos de França, 14,08 contos da 
Allemanha e 1,39 contos da Inglaterra. 

E' todavia este um producto industrial que podia ser 
em grande parte fabricado no paiz. 
Importámos de 1ãs, como dissémos, 1.323,4 contos que 

nos vieram da Espanha mais de metade ou 

de 1ã em rama praia SENA Alana o ATOS 
de 1ã em rama branca Suja ......... 6242 
de lã em rama branca lavada ....... 14,9 

" É ua? «Tabs , - LES [4 q ETR Ra DEN TANTA 

O que confirma a nossa affirmação de nos ser necessa- 
rio desenvolver a cereação de aperfeiçoamento das raças 
de carneiros. 

A Allemanha deu-nos: 

29,8. de desperdicios de 1ã penteada 
6,3 de 1ã em rama branca lavada 

34,6 de 1ã penteada branca 
2,2 de 1ã penteada tinta 

32,4 de 1ã regenerada. 

A França deunos: 

56,8 de desperdicios 
3,0 de lã em rama preta lavada 

122,5 de 1ã em rama brancaá lavada 
213.2 de lã penteada branca 
61,6 de 1ã penteada tinta 
2,3 de 1ã regenerada. 

Tunto estas nações como a Inglaterra exportaram 
para nós productos que já não são materias primas na- 
luraes mas com um começo de laboração. 

D'ahi se deprehende quanto Interessa fazer no nosso 
paiz o trabalho que temos de pagar a estranhos e que 
aceresce ao valor da materia prima fundamental. 

Dos 1.878,9 que importámos em pelles e couros, foram 

do AmMarroduinadoS, 16 sara Asa so 7 DO 
pelles e Couros Cortidos.... ..1211211o .. 428:5 
DOIHCAS. + 112. ACRRDRE TRE deteve amaro tesotol TARADO 

ou 529,7 de productos acabados pela industrla estrangeira 
a que ha a accrescentar ainda outros englobados nou- 
tras rubricas, productos que em parte pelo menos pode- 
riam ser feitos pelo trabalho nacional que neste ramo 
está ainda muito atrazado, pois quasi produzimos só a 
sola, utanados, vitellas e alguns outros cabedaes, não 
fabricando ainda os cerutes e os polimentos. 

Merece estudo especial a nossa importação do algo- 
dão que alimenta a industria que no nosso paiz oceupa 
mais braços e tem mais capiílal imobilizado. 

A importação foi de 3.904.9 contos relativa à 14.256.333 
ur. de algodão em rama ou caroço. 
Nesta cifra entram as províncias ultramarinas porlu- 

guezas com a irrisoria verba de 1.314 kg. 
Não póde confiar-se na especificação das procedencias. 

Pela estatistica atlribue-se 7.045.422 ao algodão brazi- 
leiro, 3.737.669 ao dos Estados Unidos, quando todos sa- 
bem que o principal consumo é do algodão da America 
do Norte. 

Deve entender-se portanto que 6 que ali se indica como 
proveniente da Inglaterra em 1.678.259 kg., da Allemanha 
1.563.487, da Ollanda 37.273 e da França 6.510 é em 
grande parte algodão americano. 

O que deve estar certo, porém, é à verba do algodão 
da nossa Africa e della se infere qual à nossa incuria 
em desprezar a eultura d'uma planta tão essencial à in- 
dustria portugueza ou 4 industria de todo o mundo, pois 
nem ao meuos se conserva à produceção que já teve. 

As corporações interessadas e o governo preocupa-se 
com este momentoso assunto. Fazemos votos por que 
sejam coroados de exilo os trabalhos e os estudos em- 
penhados neste desiderato, e para que'se consiga um 
dia que as colonias portuguezas forneçam à metropole 
a maior parte do algodão que alimente às suas fiações 
e tecelagens, sendo d'algodão portuguez os tecidos que 
a industria portugueza vende para as suas colonias. 

Não podermos apenas pensar nas culturas ricas do ca- 
cau, calé e da borracha. A canna e o algodão devém ser 
utilizados. 
Teem menos margem de lucros mas estão menos su- 

Jeitas a crises. 
= a— 
O NOSSO DIRECTOR 

Partiu para Gibraltar o nosso director e bom amigo 
Mendonça e Costa, 
paquete que o deve levar à America. 

nos trabalhos do Congresso internacional de caminhos 
de ferro que se realiza em Washington. 

Ie At Y WATT AA 
É 
AR. as 02 
fassa à) 

ue vae ali tomar logar a bordo do 

A convite da commissão promotora, vãe tomar e 
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PARIE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de ferro 

Tendo à Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, 
concessionaria da linha ferrea de fps Vedras à Figueira da Foz 
e Alfarellos, apresentado a conta de liquidação da garantia de juro 
da referida linha, relativa ao primeiro semestre do anno economi- 
co de 1904-1905 (4 de julho à 31 de dezembro de 1904), mostran- 
do-se da mesma conta que o rendimento liquido kilometrico foi 
no referido periodo superior ao Minimo além do qual o Estado 
deverá ser reembolsado dus quantias despendidas com à garantia 
de juro, como dispõe o $ 4.º do ártigo 28.º do contracto de 29 de 
novembro de 1883: 

Ha por bem Sua Majestade El-Rei, conformando-se com o pa- 
recér do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, de 16 do 
corrente mez. approvar a referida liquidação, na importancia do 
reembolso para o Estado da quantia de 15:1548850 réis, e ordenar: 
1.º — Que esta liquidação continne à considerar-se provisoria 

emquanto não estiver feita à medição rigorosa da Tinha; 
º — Que o reembolso ao Estado tenha logar depois de feita à 

liquidação da garantia de juro relativa 2 todo 6 anno economico 
corrente, visto o $ 1 * do artigo 28.º do contracto de 29 de novem- 
bro de 1883 se referir 2o producto liquido aunual e não ao se- 
mestral, 

O que se communica no director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro para os effeitos devidos, 

Paço, em 34 de março de 41805 — Eduardo José Coelho. 

Tendo à Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuenezes 
concessionaria da linha ferrea da Beira Baixa apresentado à conta 
de liquidação da garantia de juro d'esta linha relativa ao 1.º se- 
mestre do anno economico de 1904-1903 (4 de julho à 31 de de- 
zembro de 1904) na importancia de 164:8805393 réis: ha Sua Ma- 
jestade El-Rei, por bem, conformando-se com o parecer de 16 de 
março corrente, do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, 
approvar a referida liquidação e determinar que seja paga à men- 
cionada companhia a quantia de 16%4:8808393 réis, como liquida- 
cão da garantia de juro da linha ferrea da Beira Baixa no 1.º se- 
mestre do anno economico de 1904-1903. f 

Paço, em 31 de março de 1905,—HEduardo José Coelho. 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, 
concessionaria da linha ferrea de Torves Vedras à Figueira da Foz 
e a Alfurellos, apresentado a conta de liquidação da garantia de 
juro da referida linha relativa ao 1.º semestre do ánno economico 
de 1904-1905 (1 de julho à 31 de dezembro de 1904) e mostrando- 
se da mesma conta que o rendimento liquido kilometrico foi no 
referido período superior ao minimo além do qual o Estado deve- 
rá ser reembolsado das quantias despeudidas com a garantia de 
juro, como dispõe o $ 1.º do artigo 28.º do contracto de 29 de no- 
vembro de 1883: ha Sua são pads El-Rei, por bem. conformando- 
se com o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas 
de 16 do corrente mez, approvar à referida liquidação na impor- 
tancia do reembolso para o Estado da quantia de 153:154$8350 réis, 
e ordenar: Se & E. 

1.º — Que esta liquidação continue à considerar-se provisoria 
emquanto não estiver feita. a medição rigorosa da linha; j 

.º — Que o reembolso ao Estado tenha logar depois de feita a 
liquidação da garantia de juro relativa a todo o anno economico 
corrente, visto 0.$ 1.º do artigo 28.º do contracto de 29 de novem- 
bro de 1883 se referir ao producto liquido annual e não ào se- 
Tnestral. À í i 

O que se communica no director fiscal de exploração de eami- 
nhos de ferro para os efeitos devidos. 

— Paco, em 31 de março de 1905. — Eduardo José Coelho. 

Pedindo a Companhia do caminho de ferro do Mondego, con- 
cessionaria do caminho de ferro de Coimbra à Arganil, que para 
à construscão da valíante de Coimbra do mencionado ceiuminho de 
ferro, datada de 30 de setembro do auno findo e approvada por 
portaria de 3 de luverciro do corrente ano, seja declarada a ur- 
gencia da expropriação de quatro parcellas de terreno, com a ares 
de 4729720735 922 095, 3065 metros quadrados e 91 metros quadras 

dos, de que são proprietarios da primeira Izabel Maria Fernandes, 
da segunda José Maria dos Santos, da terceira Frederico Pereira 

da Graça e da quarta Antonio José Vieira, todas situadas na fre- 
guezia de S Bartholomeu, do concelho e districto de Cointíbra ; 

AO óáó As À * * NA ATA DS 

E considerando que estas exprópriações estão compreendidas 
nas disposições da lei de 17 de setembro de 18357 : 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
períor de Obras Publicas e Minas, declarar de vtilidade publica e 
urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de junho 
de 1859, a expropriação das mencionadas parcellas de terreno, 
marcadas nas plantas que baixam com o presente decreto assiena- 
das pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras 
Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado ássim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 1 de abril de 19035. - REL — Eduardo 
José Coelho, 

Pedindo a Companhia do caminho de ferro do Mondego, con- 
cessionaria do caminho de ferro de Coimbra à Arganil, que para 
construcção da variante de Coimbra do mencionado cantinho de 
ferro, approvada por despacho de 24 de fesereiro de 1891, seja 
declarada a urgencia de expropriação de uma parcella de terreno, 
com a arca de 1.079=º2,73, de que são proprietarios os herdeiros de 
Augusto dos Santos, e que fica situada na freguezia de S. Christo- 
ram, do concelho e districto de Coimbra; e considerando que esta 
expropriação se acha compreendida nas disposições da lei de 17 
de setembro de 1857 : hei por bem, conformiando-me com o pare- 
cer do Conselho Superior de Obras Publicas é Minas, declarar de 
utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 
1850 e de 8 de junho de 1859, à expropriação da mencionada par- 
cella de terreno, marcada na planta que baixa com o presente de- 
creto assignada pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
das Obras Publicas, Commercio e Industria, 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paco, em 1 de abril de 1905. — REL — Eduardo 
Josê Coelho. 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto e orça- 
mento do apeádeiro dos Aveos, na linha de Estremoz à Villa Vi- 
cosa, elaborado pela direcção do Sul e Sueste, com data de 13 de 
fevereiro do corrente anno : 

Ha por bem, conformando-se com o parecer do Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas e Minas, de 31 de março ultimo, approvar 
o referido projecto e orçamento na importancia de 3:3008000 réis, 

Paço, em 2 de abril de 1905 —Eduardo José Coelho, 

MNinisterio da Marinha e Ultramar 
Direcção dos Caminhos de ferro Ultramarinos 

(Continuação do nº 415) 

Convindo regular os serviços da construcçãodo caminho de ferro 
de Lourenço Marques à fronteira da Swazilandia, auctorizada por 
decreto com força de lei de 13 de jalho de 1903, e nos termos do 
decreto com força de lei de 28 de março de 1905, ha por bem Sua 
Magestade El-Rei determinar o seguinte : 

Artigo 1.º Na construcção do caminho de ferro de Lourenco 
Marques à fronteira da Swazilandia adoptar-se-hão as condições 
technuicas, que constam do projecto superiormente approvado., 

Art 2.º Na construcção empregar-se-bha de preferencia o traba- 
lho por partidas de operarios, eujo chefe seja interessado na eco- 
nomia que resultar sobre os Rá mecha ias por tarefas ou por em- 
preitadas, recorreêndo-se no trabalho à jornal só quando não puder 
ser applicado qualquer dos outros sistemas. 

Art. 3.º Em tudo que não fôr contrariado por esta portaria e 
pelo decreto de 28 de março de 1903, applicar-se-hão às intrucções 
e clausulas para à adjudicação das obras publicas e fornecimentos 
de materiaes nas provincias ultramarinas, 

Art 4.º À Direcção dos caminhos de ferro de Lourenco Mar- 
ques deve requisitar à Direcção dos caminhos de ferro Ultrama- 
rinos, no Ministerio da Marinha e Ultramar, os materises, ferra- 
mentas, utensílios, obras de arte metallicas, materiaes fixo e cir- 
culante e quaesquer objectos que devam ser adquiridos fóra da 
Africa, enviando com a precisa antecedencia todos 68 elementos 
necessarios pura à mesma direeção prover opportunamente 40 seu 
fornecimento, 

Arl, 5º A Direcção dos caminhos de ferro de Lourenço Mar- 
ques requisitará os indigenas de que necessitar para à construcção 
é demais serviços a seu cargo, segundo o disposto no artigo 33/º 
do regulamento do trabalho dos indizenas de 9 de novembro de 
1898; pONUnas, porém, admitir ao trabalho, quinido isso conventa, 
Os indigenas que voluntariamente venham offerecer-se por si ou 
x via de algum intermediario, tado nos termos do citado regu- 
iMmmento, EE . 

1.º Cada. indígena vencerá diariamente uma vação de 4 à 1/3 
litro de arroz ou o equivalente em farinha, que Whe xerá distribuido 
em duas rações diarias e já devidamente cozinhado. A quantidade 
da ração diaria, mesmo entre aquelles limites, será fixada e só po- 
derá ser alterada por ordem do engenheiro-director. 
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À ração será em todos os casos egual para todos os indigenas 
trabalhadores, voluntivios ou não, em cada brigada de trabalho. 

Os indigenas operarios poderão receber a ração em generos ou 
dinheiro. 

O salario do indigena trabalhador será fixado até um maximo 
de 300 réis por dia util de trabalho, e os dias uteis de trabalho só 
se contarão desde à apresentação dos mesmos indigenas nos locaes 
do trabalho. 

- O salario dos indigenas, operarios e capatazes, será fixado con- 
forme as aptidões dos mesmos indigenas, 

2.º A ração será distribuída diariamente, quando cozinhada ou 
em genero: o equivalente da ração em dinheiro só será distribuido 
110 lim de cada mez ; 

3.º Os indigenas requisitados em harmonia com o disposto no 
Urtizo 3.º serão pagos so ao findar de cada contracto, podendo po- 
rem, receber abonos até um maximo de 30 por cento dos salarios 
já vencidos, quando haja justos motivos para assim se proceder, 

Os indigenas voluntarios poderão receber mensalmente. 
4.º Tunto nos indigenas enviados para o trabalho em satisfação 

de requisições nos termos do artigo 3.º como nos que se apresen- 
tarem voluntários no trabalho, será feito o pagamento à um por um 
[e respectivo pagador e em presença de, pelo menos, mais dois 
unccionarios, Invrando-se de cada pagameno um auto por aquel- 

les indivíduos assignado, em que se mencione os nomes dos indi- 
genas, quantias que lhes forum pagas, período de tempo-a que se 
referem e quaesquer occorrencias, como reclamações, ete., que ha- 
jaum tido logar. 

à.º Os indigenas doentes só vencerão nos dias, em que não tra- 
balharem, à ração ou a sua equivalência em dinheiro, e poderão 
ser despedidos ou mandados apresentar ao chefe do concelho ou 
cireunserição à que pertencerem, depois de Iquidados 605 seus 
vencimentos, em harmonia com o n.º 4º anterior. Os indigenas 
desligados do serviço nestas condições terão direito à transporte 
para o concelho da sua proveniencia, quando impossibilitados de 
caminhar por si proprios. SE 

Estas disposições applicam-se tambem aos indigenas volunta- 
rios; à estes, porém, não será dado transporte além de 50 kilome- 
tros do local em que se encontrarem, e só transporte por terra ou 
via Auvial, 

Os indigenas, que não produzirem o trabalho compativel com 
as suas aptidões e robustez, serão mandados apresentar ao elhefe 
do concelho da sua proveniencia, dizendo à respectiva guia os mo- 
tivos de tal procedimento, e ficando, o pagamento dos dias de sa- 
lario em divida a taes indígenas à cargo d'aquelle chefe à quem 
à respectiva pagadoria enviará os mesmos salarios. 

6.º Todos os indigenas são obrigados ao trabalho de dez horas 
por dia, com excepção dos que por indicação medica o não devam 
ser, | 

7.º Os indigenas recrutados pelos chefes dos concelhos serão 
mandados apresentar no local, que pela Direcção dos caminhos de 
ferro de Lourenço Marques fôr indicado, devidamente commanda- 
dos por um capataz por cada 50 indigenas, pelo menos, o qual será 
portador de guias e relações nominaes indicando os regulos e po- 
VORÇÕES à QUE perlencem, 

Aos chefes de concelho, que recrutem pessoal operario nos ter- 
mos (deste artigo, poderão ser abonadas gratificações arbitradas 
pela «Commissão do caminho de ferro da Swazilandias, mediante 
proposta do engenheiro director dos caminhos de ferro de Lou- 
repoo Marques. Au 

.º Todas às disposições do regulamento do trabalho dos indi- 
genas, de 9 de novembro de 1899, são applicaveis aos indigenas 
ue. trabalharem na construcção: do caminho de ferro da Swazi- 
andia,. 

Art, 6.º Para garantir à ordem e à disciplina entre o pessoal em 
trabalho, poderá à direcção dos caminhos de ferro de Lourenço 
Marques requisitar ao governador à permanencia de forças devi- 
damente armadas e cominandadas, às quaães será conliado o ser- 
viço de polícia dos acampamentos de trabalho. 

At 7.º A Direcção dos caminhos de ferro de NOLEANÇO Mar- 
ques providenciará para que nos locaes de trabalho não faltem os 
viveres necessarios para alimentação do pessoal empregado nã 
construcção, podendo para isso empregar alguns dos seguintes 
meios: : 

1º Transportar gratuitamente para os lecnes de trabalho os vi- 
veres, que o pessoal adquira em Lourenço Marques para seu ex- 
clusivo consnmo ; 

2.º Conceder, mediante concurso auctorizado e approvado pela 
«Commissão do caminho de ferro da Swazilandia», o privilegio 
de venda nos locaes de trabalho à quem apresentar proposta mais 
vantajosa sobre os preços dos viveres necessarios à alimentação 
do pessoal ; 

º Estabelecer armazens de venda dos referidos viveres por 
conta do Estado e pelo seu custo nos locaes, tomando a Direcção 
todas às providencias para evitar à sua deterioração, 1sto na falta 
de concorrentes à concessão de que trata o numero anterior. 

Art. 5,º À Direcção dos caminhos de ferro de Lourenço Mar- 
ques poderá ajustar com individuos idoneos, como chefes de par- 
tidos Ou capatazes, a execução de trabalho por unidade, fornecen- 
do-lhes material, ferramentas, operarios e trabalhadores indigenas 

reços da unidade sejam inferiores nos da série approvada pelo 
OVerno, 
As condições geraes o que taes contractos ou ajustes deverão 

satisfazer serão, além das technicas impostas pelas cireumstan- 
Cias especiaes do trabalho, as seguintes : 

1º O capataz com o seu partido só executará o trabalho que 
ihe fôr determinado pelo pessoal incumbido da direcção e fiscali- 
zação da obra ; 

2,º Poderão ser fornecidos ao capataz, pelo preço do orçamen- 
to, os materiaes, de que carecer, mediante requisição visada pelo 
chefe de secção da construcção A importancia d'estes materiaes 
será debitada ao capataz e deduzida nos pagamentos que lhe forem 
devidos pelo trabalho executado e liquidado mensalmente ; 

3.º Poderão ser fornecidas ao capataz às ferramentas de que ca- 
recer. mediánte requisição visada pelo chefe de secção da con- 
'strucção. Estes capatazes ou chefes de partidos ficam responsaveis 
pela ferramenta e mais artigos que lhe sejam entregues, podendo 
ser-lhes exigida fiança ou outra garantia, quando isso se julgue 
necessario. À importancia total d'estas ferramentas será, em todo 
0 caso, debitada e deduzida em prestações não inferiores à 3 por 
cento das quantias que mensalmente forem liquidadas pelo traba- 
"ho executado, cessando à obrigação da garantia acima indicada, 
quando. pelas deducções mensies o capataz tenha em deposito 
quantia egual ao valor da ferramenta fornecida. As quantias dedu- 
zidas serão restituídas ao capataz mediante à entrega das ferra- 
mentas devidamente reparvadas, feita no prazo de oito dias à con- 
tar d'aquelle em que tiver suspendido o trabalho, salvo à parte cor- 
respondente a depreciação que tiverem solffrido e que constituirá 
receita a amortizar o respectivo custo ; 

4º Em todas às verbas que o capataz houver à cobrar pelas li- 
quidações mensaes, será descontada à importancia das rações e fé- 
rias do pessoal indigena do sen partido ; 

5º O salario de todo 0 pessoal indigena será fixado pelo chefe 
da Sans No da construcção, de accordo com o capataz e nos limites 
indicados no artigo 5.º 

No caso do capataz se não conformar com os salarios arbitra- 
dos pelo chefe de secção da construcção, poderá recorrer para o 
Director dos caminhos de-ferro de Lourenço Marques, que resol - 
verá em ultima instancia ; 

6.º Os chefes de partidos ou capatazes são para todos os effei- 
tos considerados como pessoal JoEIaIeio, podendo portanto ser 
despedidos, logo que o seu trabalho não satisfaça ou logo que pos- 
sam ser dispensados os seus serviços, sem que lhes assista direito 
à reclamações; ficarão, pOpEA obrigados judicialmente por quaes- 
quer importancias em divida. 

Art. 8.º O Governo poderá fornecer transporte de Lishoa para 
Lourenço Marques, e de Lourenço Marques para o local de traba- 
lho, à RINS, que julgue indoneos para tratar nos termos do 
artigo 8.º 

rt. 40º A importancia dos salarios não paga, por falta de com- 
parencia dos indigenas, que à elles tiverem direito, ficará deposi- 
tada no cofre da pagadoria da construcção, durante tres mezes para 
ser entregue ao seu eredor. Findo este prazo, será depositada na 
Agencia do Banco Nacional Ultramarino em Lourenço Marques, à 
ordem do Governo Geral da provincia, para ser applicada no fundo 
da Assistencia Nacional dos Tuberculosos, 

Art. 11.º O serviço de saude será feito por meio de uma ambu- 
lancia ou enfermaria de caracter provisorio para tratamento de 
doenças ligeiras e ferimentos de pequena importancia; os doentes 
de maior gravidade serão tratados em Lourenço Marques. 

O governador geral auctorizará o deposito official de medica- 
| mentos e material cirurgico a fornecer os artigos, que forem re- 
SISSIVADOS pelo medico em servico na construceção do caminho de 
erro da Swizilandia, quando uaquellas requisições venham visa- 
das pelo engenheiro director. i 

Art. 12º O pessoal do ábadeo temporario da Direcção dos ca- 
minhos de ferro de Lourenço Marques será provisoriamente con- 
stítuido da seguinte fórma : 

Secretaria e contabilidade : 
1 chefe de secretaria e contabilidade ; 
1 pagador; : 
1 escriturario e ajudante do pagador ; 
2 umanuenses ; 
2 continuos. 

Pessoal technico : 
1 engenheiro; 
3 conductores de 1.º classe; 
2 conductores de 2.º classe ; 
2 desenhadores : 
6 apontadores ou liscaes de obras, 

Armazens geraes : 
1 chefe dos armazens ; 
| amanuense ; 
3 fieis; 
Pessoal braçal que fór necessario; 

Serviço de saude : 
1 medico : 
1 enfermeiro, 

Pessoal auxiliar: — O que fôr reclamado pelos diflerentes 
de entre os recrutados nas condições do artigo 5.º, desde que os serviços. - 
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$ 1.º O pessoal do quadro temporário da Direcção dos caminhos 3 
de ferro de Lourenço Marques poderá ser modificado conforme as 
exigencias do serviço, mediante proposta do engenheiro-director. 

$ 2º Os indivíduos legalmente nomeados para 6 quadro tempo- 
rario teem os mesmos direilos quanto à passagem, subsidios, 
adeantamentos, licenças, etc. que os do quadro das obras publi- 
cas do ultramar, emquanto estiverem ao serviço da Direcção dos 
caminhos de ferro de Lourenço Marques. Ã.. 

Quando dispensados do servico por motivo que não seja disci- 
plinar ou abuso de confiança, terão direito à uma indemnização es- 
pecial equivalente a um mez de vencimento de eathegoria e de 
exercicio por cada anno completo de serviço : e serão Ireeuaos 
no preenchimento das vagas, que se derem no quadro do pessoal 
da exploração dos caminhos de ferro de Lourenço Marques, tendo- 
se em vista as provas de competencia e zelo que houverem dado. 

$ 3.º Todos 0s engenheiros e conductores, que servirem na Di- 
reeção dos caminhos de ferro de Lourenço Marques, terão às van- 
tagens concedidas pelo artigo 11.º do plano da organização dos 
serviços das obras publicas, commercio e industria na Direcção 
Geral do Ultramar e provincias ultraumarinas, approvyado por de- 
creto de 20 de agosto de 1892, durante o tempo que servirem no 
ultramar 

Art. 13.º A nomencção de empregados exentuacs, que vencem 
por folhas de jornaes, será feita pelo engenheiro director dos ca- 
minhos de ferro dé Lourenço Murques. : 

(Contínua) 

IX 

Baguéres de Bigorre.—Algo sobre jogo.— Caprichos do acaso. 
—A Luchon por cstrada ou por via ferrea.- Um pouco de 
portuguez,— Passeios encantadores. 

Visto que é preciso proseguir na excursão deixemos, 
com pezar, essa bella estancia de Luz e regressando no 
electrico a Pierrefitte e d'ahi a Lourdes, tome-se o rapido 

que passa em direcção a Toulouse, para nos apearmos, 
logo em Tarbes, trasbordando para o ramal de Bagnêres 
de Bigorre. 

Muitos dos excursionistas preferem ir directamente da 

Luz a Bagnéres, por Baréges e o colo do Tourmaletl, 
o que se póde fazer em trem, pela estrada, e é um deli- 
cioso passeio. 

Bigorre é já uma cidadezinha de certo valor; toda ver- 
duras em deficiuos bosques, ao lado de estabelecimentos 
de todos os artigos de commercio, especialmente as cha- 

madas lãs dos Pyreneos, em tecidos de todas as qualida- 
des produzidos em importantes fabricas d'ali e dos arre- 
dores. es 
Como centro de excursões é um dos mais importantes: 

como povoação de banhos e aguas, uma das mais fre- 

quentadas. : f 

Bem conservadas estradas convidam a agradaveis pas- 

seios à pé, sendo um d'estes o que se faz aos banhos 
de La Salut. um bom estabelecimento thermal, a um ki- 

lometro de distancia. ! 

Trinta nascentes alimentam os varios estabelecimentos, 

na maior parte de aguas sulfaladas calcareas, de varia- 

das temperaturas, desde 51º a 12º. 
Um bello parque offerece-nos deliciosa sombra à hora 

do calor: um casino diverte-nos à noite com os seus con- 

certos e apresentação de variedades, 
Os petits chevaus lá estão, como em toda à parte, en- 

tretendo os banhistas e veraneadores. 
Que não se vá tirar disto argumento para se demon- 

strar por cá que as povoações balneares devem ser trans- 

formadas em antros de jogo, tornado licito por lei e 

constituindo o principal attraclivo. 
Somos absolutamente contrarios á mudança de Monte 

Carlo para Portugal, embora reconheçamos que isso nos 
traria muito dinheiro. Mas da mesma fórma que, na vida 

particular, não admitlimos que se deixe o trabalho ho- 
nesto, apezar de pouco rendoso, pelos luéros fabulosos 
do jogo, não queremos o paiz transformado em velha- 

coito de víciosos, com mercado de deshonestidades de 

todo no preço, à chamar a concorrencia do mundo que 
trabalha e prospera sem esses expedientes. 

Mas ponto no incidente, que não são para theorias so- 

ciaes estes artigos. Apenas diremos que não sômos tam- 
bem tão radicaes que consideremos prejudiciaes os pe- 
quenos jogos em epocas e povoações balneares, em que 
se póde perder numa noute apenas o que numa noute 
se gasta em qualquer lheatro. 

E' um entretenimento, nada mais; e se sae caro às pe- 
quenas bolsas não é para ellas que funceionam, em ver- 
dade, estes luxuosos casinos que são uma das bellezas 
das estações lIhermaes estrangeiras. : 

Uma das excursões obrigalorias é à do Col d'Aspin, 
onde commodamente se vae em trem, em 3 horas. Uma 
hora para estar lá, de onde se vê o mais vasto panorama 
sobre o valle do Aure, Arreau, e todas as altas monta- 
nhas que nos cercam a grande distancia, duas para o 
regresso e duas para almoço; o passeio requer todo o 
dia, das 9 da manhã ás 5 da tarde, mas vale bem o 
tempo e à despesa—uns 25 francos ao trem é coeheiro. 

O que aconselhamos, porém, é que se leve o alinoço 
do hotel, em vez de o tomar, como é costume em Paíllole, 
porque é detestavel. Dir-nos-hão que não é costume levar 
o almoço; assim succede, mas os nossos estomagos tam- 
bem não estão acostumados àa ingerir alimentos maus e 
mal cozinhados. 

Além disso, comer no alto da montanha, respirando 
aquelle ar vivificador, deve ser delicioso e muito preferi- 
vel a almoçar numa locanda,. 

Para o capitulo do proverbio «cada terra com seu uso» 
e da theoria de que o acaso póde muito, não vem de- 
mais aqui uma anedocta curiosa, que nos permille regis- 
tar o nome de um honrado filho do povo e um bom 
serviço da polícia local. 

Um excursionista, estando à vêr o estabelecimento de 
banhos, deu pela falta do relogio. Roubado ou perdido, 
a corrente pendia aberta: o relogio deslizára-se ou fora 
desligado d'ali. 

Rapidamente vae à percorrer os silios do estabele- 
cimento onde tinha estado: recordando-se de que nin- 
guem se lhe approximára a ponto de lhe causar suspei- 
tas, e logo, olhando um rapazinho que estava galhofando 
com outros, junto à piscima, vê-lhe o relogio na mão. 

Arranca-lh'o rapido, mas ao espirito immediamente lhe 
oceorre que o pequeno não era um ladrão, aliás não te- 
ria, por certo, o relogio tanto 4 vista. 

O rapaz, surprezo e meio choroso, deixa arrancar o 
objecto, e vem acompanhando o estrangeiro até junto 
do empregado da casa ao qual a queixa fóra feita. Abi 
conta que encontrára o relogio, não ali, mas na estrada, 
a um kilometro d'ali; fora logo dar parte à polícia e 
esta, tomando-lhe o nome, deixou-o possuídor do relogio, 
ordenando-lhe que andasse com elle bem visível durante 
dois dias, a vêr se o dono o encontrava. 

Assim succeedeu, mas pelo mais extraordinario acaso, 
porque é singularissimo como o achador e o dono vieram 
encontrar-se no mesmo sitio e coincidentemente no pro- 
prio momento em que se dava pela falta! 

O honrado rapazinho, de nome Jean Marie Dabalt ficou 
Contentssioo e à polícia tambem pelo bom serviço que 
ez. 
Quem quizer voltar de Bigorre por caminho variado 

póde, indo pelo Áspin, como acima dizemos, descer a 
Arreau, (11 kilometros) o que é um caminho deliciosa- 
mente bello. Quem d'ahi ainda quizer seguir por estrada 
óde seguir a Luchon, (33 kilometros), pelos valles de 
uran e do Arbousl, que se bem offerecem poucos pon- 

tos de vista largos, teem a vantagem de ser ensombra- 
dos, fazendo-se grande parte do percurso entre arvore- 
dos frondosos. 
Quem voltar por caminho de ferro (o que é muito mais 

economico, rapido e commodo, embora menos varíado) 
fá-lo em 3 a 4 horas vindo de novo à Tarbes, e d'ahi a 
Montréjeau onde se toma o ramal de Luchon. 

O percurso do ramal é interessante em pontos de vista, 
e pela companhia que vamos fazendo é decantada Ga- 
ronne que vem de Espanha pelo valle de Aram e vae en- 
grossando as suas aguas banhar às duas grandes cida- 
des de Toulouse e Bordeus, atravessando o a línha fer- 
rea de Luchon em tres pontes. 

!stamos propriamente nos Altos Pyreneos e quasi na 
fronteira espanhola de que poucos kilometros, da Mala- 
delta, rios separam. 
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E pelo idioma do povo bem percebemos que estamos 
visinhos do Avagão. 

O patoi, linguagem mixta dos dois idiomas, é incom- 
preensivel para muitos: para os porluguezes não tanto, 
por que ha muitos termos que são egunes ou muilo se- 
melhantes aos nossos. Chapeo, cuidado, cavallo, senhor, 
e outros são puramente como em portuguez. Mas a pro- 
nuncia e a vivacidade do dialogo confundem bastante. 

A estação de Luchon apresenta-nos à surpresa de nos 
parecer invadida por um bando de dançarinos com as 
suas pandeiretas: são os cocheiros dos hoteis que er- 
guem no braço esquerdo uns transparentes circulares 
com os nomes dos estabelecimentos. 

Entra-se na cidade pelo extenso. bonito e bem arbo- 
rizado boulevard. todo illuminado por grandes arcos vol- 
lanicos. (Não confundir com a illuminação do Chiado nas 
noites das ultimas festas, que alguns dos collegas, dos 
bem informados, disseram ser a arcos voltaicos... pro- 
vavelmente porque depois de servirem volttaranr... para 
o empresario). 

E' nesla avenida que estão os prineipaes hoteis, sendo 
um dos melhores o Hotel des Bains. estabelecimento lu- 
Xuoso, com o mais aprimorado serviço de mesa e d'alo- 
jamento. O seu preço de pensão. de 20 francos. na 
epoca balnear, é baraltissimo em vista do conforto que 
ali se gosa, 

Devemos notar que, como é nosso uso, não faze- 
mos estas recommendações por preço algum, inleresse 
ou troca de favores, e só as fazemos aos eslabelecimen- 
los que praticamente vemos que o merecem. 

Mais luxuosa ainda do que as suas collegas, a estação 
thermal de Luchon. onde vão por anno 50.000 visitan- 
les, é adornada de excellentes avenidas. parque sobre a 
montanha, estabelecimentos importantes, centenares de 
barracas de vendedores ambulantes, e tudo que aíflue a 
um centro de veraneadores de primeira ordem. 

À esse parque se sóbe num ascensor (que é funicular, 
e não de cremalheira como diz o Baedecker) tendo-se lá 
de cima, da varanda do hotel, uma preciosa vista de 
todo 6 valle, o pico de Crabioules com a sua neve eterna 
as cascatas de Juzet e de Montauban etc. 
Tambem, indo-se pela estrada des Soupirs até junto 

da ponte, subindo à esquerla, encontramos a agua fer- 
ruginosa de Schenilles e à cascata do Gourrou, uma das 
mais bellas dos Pyreneos. 

A excursão ao lago d'O0o é muito interessante, podendo 
fazer-se em trem até 13 kilometros e os restantes 3 à 
cavallo, pela montanha. 

Outra, ainda mais curiosa e à que raros se furtam, é a 
do valle do Lys e rua do Inferno. 

E' um delicioso passeio em trem alé a planura da cas- 
cala e d'ahi em arriscada subida à cavallo até a aleu- 
nhada rua, que é uma garganta apertadissima ao fundo 
da qual se destacam os blocos de gelo do Crabioules, 
como. cascatas petrificadas momentaneamente. O ruido 
das aguas é enorme, e quándo o do vento se lhe mis- 
tura, e as avalanches se precipitam do alto, chega a ser 
alerrador o espectaculo. 

A cascala tambem é lindissima. Para a vêr ha que pa- 
gar 50 centimos ao empresario, 20 que muitos se negam 
julgando que lá de cima, ao passar a ponte, a verão 
muito bem sem pagar. 

Mas o empresario teve o cuidado de ladear os dois 
parapeitos da ponte com dois biombos de madeira, para 
evitar a especulação. O negocio antes de tudo. 

—º— 
Aos que viajam 

Ná redacção da Gazela formecem-se itinerarios aos 
viajantes que desejem visitar as principaes localidades 
de Portugal. Espanha, França e Suissa à preços econo- 
micos, encarregando-se da acquisição de bilhetes, facul- 
tando esclarecimentos ácérca de hoteis e seus preços, 
hem como de trens e theatros nas localidades que de- 
sejem visitar. 

Encarrega-se tambem de fornecer os Baedecker de to- 
dos os paizes a preços muito inferiores áquelles por que 
os vendem os livreiros e com à vantagem de serem to- 
dos da ultima edição. 

———  —. 

O “ANSELM,, 
Vindo de Liverpool, com escala por Leixões, cehegoú 

no dia 9 do corrente ao porto de Lisboa o vapor inglez 
Anselin, pertencente à Booth Line Company. 

ste magnifico barco foi construído nos estaleiros de 
Workmann. Clork & C.º, de Belford, e lançado à agua 
no dia 13 do mez passado. 

Devido à amabilidade dos representantes da Booth 
Line em Lisboa, os srs. Garland Laidley & Co, livémos 
occasião de visitar aquelle paquete modelo, que é, em 
verdade, digno de ser admirado. 

E' certo que não póde comparar-se com as espantosas 
cidades fNucluantes que a marinha mercante allemã pos- 
sue. Está longe de rivalizar em dimensões com o Kaiser 
Wilhelm, da Norddeutseher, que desloca 14.349 tonela- 
das, com o Deusteluand e outros colossos semelhantes, 
que por sua vez vão ficar em sensivel inferioridade com 
os paquetes mandados construir pela Companhia Ham- 
burgo-Americana. 

Os quinze paquetes encommendados ultimamente por 
esta companhia deslocam 117.850 toneladas. 

O maior d'elles, Kaiserin Augusta Victoria: desloca 
25.000 toneladas; o immedialo, o America. desloca 
22,500, 

A proposito vae um pouco de estatistica: Em 1856. a 
maxima tonelagem dos paquetes não ia além de 400: em 
1882, subia já a 1.600: em 1895, o maior paquete des- 
locava 3.800 toneladas. Dez annos depois sextuplicava a 
lonelagem. 
Como dissémos, o Anselin está longe de taes dimen- 

sões. no emtanto desloca 5.443 toneladas, méde 133 me- 
tros de comprimento, com 25 pés de calado. 

As machinas, de triplice expansão e acção directa — 
sistema Howden — desenvolvem a força de 850 cavallos, 
produzindo à velocidade de 15 milhas. 

Na ponte do commando estão installados varios appa- 
relhos electricos e telephones que põem o official de ser- 
o em communicação directa com todas as partes do 
navio. 

Pelo convez erriçam-se numa magnifica disposição 
guindastes, apparelhos de carga e de descarga e petre- 
ehos diversos. 

Na casa da navegação veem-se numerosas cartas ma- 
ritimas, chronometros, bussolas, sextantes, emfim todos 
os instrumentos indispensaveis para uma segura viagem 
maritima. 

Na primeira coberta, ha sete magnificos camarotes de 
primeira classe. O talho, à cosinha, à padaria, a casa 
de banho, as enfermarias, servidas por quatro enfermei- 
ros, dois portuguezes e dois inglezes, à pharmacia. sa- 
lão de cabelleireiro e camarotes para officiaes de bordo 
oceupam o resto do espaço, do lado da pópa. A* próa 
ficam os camarotes de terceira classe admittindo 204 pas- 
sageiros, e outra cosinha. 

Na segunda coberta ha um salão de baile e casa para 
fumar, luxuosamente decorados e mobilados. Em torno 
ficam 64 camarotes de primeira classe, comportando 140 
passageiros. ! 

Na terceira coberta, onde reina a maior opulencia, 
onde se encontram todos os requintes da confortabilida- 
de e do luxo moderno ficam à casa de jantar para os pas- 
sageiros de primeira classe, comportando as doze mesas 
bs: oceupam 135 convivas, salas de jogo e aposentos 
do commandante. 
As iguarias são levadas da cosinha para a sala de 
Jantar por meio de um elevador. Junto das paredes, em 
torno da mesa, além dos que ha espalhados pelas ou- 
tras dependencias do navio, e das machinas de distillação, 
veem-se filtros para agua. 

A illuminação electrica está profusamente espalhada e 
a ventilação é perfeilissima. 

A decoração da sala é de estylo severo, mas elegante. 
O leme é movido à vapor: na casa do leme veem-se 

lodos os aperfeiçoamentos da mechanica, 
Os alojamentos destinados aos passageiros de terceira 

classe são explendidamente ventilados. As camas são de 
ferro nickelado. Teem uma enfermaria especial, casa de 
banho, e consultorio medico. 
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Por toda a parte ha fogões para aquecimento; por to- 
da a parte se encontra agua em profusão. 

Para o caso de sinistro, tem dez barcos salva-vidas e 
duas baleeiras. 

Os porões comportam 3.000 toneladas de carga. 
A tripulação é de 100 homens. 
O Ansetm trazia a seu bordo 422 passageiros, entre 

s quaes 192 excursionistas inglezes com destino a Lis- 
oa. 
Este barco vae ser exclusivamente dedicado ao servi- 

ço de excursões a Portugal, serviço que a Booth Line se 
propõe organizar, enviando de dez em dez dias um dos 
seus barcos ao porto de Lisboa. A empresa tem já 5.000 
pedidos de viajantes que durante este anno desejam vi- 
sitar o nosso bello Portugal. 

Aos srs. Garland Laidley & C.º agradecemos a amabi- 
lidade do seu convite e a cortezia inexcedivel com que 
nos receberam quando fomos visitar o Anselne. 

PARTE TINANEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS | 
Companhia do Caminho de Ferro do Porto 

à Povoa e Famalicão 

Assembléa geral 

São convidados os srs, accionistas d'esta Companhia a reunirem- 
se em assembléa geral ordinaria, no escriptorio da séde, praça 
Mousinho de Albuquerque, nesta cidade, à uma hora da taide do 
24 do corrente, para discutir e votar o relatorio, contas e parecer 
do conselho fiscal, relativos ao anno findo e proceder à eleição de 
um membro do conselho de administração. Porto, 35 de abril de 
1905. O presidente da assembléa geral, Manuel Eltutherio Pereira 
da Fonseca. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de abril de 1905. 

A questão dos Tábacos continua à ser o ponto sobre que con- 
Vergem às attenções, Wudindo todas às espectativas, das condições 
do contracto nada se sabe. O governo tem continuado à guardar 
segredo : no parlamento à questão tem sido protelada e particular- 
mente nada se sabe ao certo 

Ha quem diga que o contracto consta de duas partes distinetas: 
uma, relativa ao emprestimo para a conversão das actuaes obriga- 
ões, pagamento da divida Nuctuante estrangeira e da divída ao 
anco de Portugal; a outra relativa à exploração do monopolio dos 

Tabacos. 
Diz-se tambem que para à conversão, o preço fixado para cada 

obrigação de 500 friuncos é de 460, emittidas a 92 %,. 
E 

O orçamento para 1905=1906 apresentado às camaras dá um 
saldo positivo para o thesouro, : 3 

Augmentam às verbas da contribuição prediál e do imposto do 
rendimento. Na participação dos lucros da Companhia dos Tabua- 
cos entram, além da importancia fixada da carta de lei de 24 de 
novembro de 1904, mais 56:1928274 réis, debito da Companhia, em 
vista da sentença do Tribunal Arbitral, excluída à parte em litigio 
relativa á contribuição industrial. À 

Figuram a mais no orçamento, como importancia provavel à re- 
ceber pelos 350 por cento sobre os lucros liquidos da exploração 
do porto de Lisboa, cem contos de réis, 

esumindo : 
Receitas ordinarias : 

HODOStOS OPENATIOS 104000 na a ddr 13.981 :196 8000 
Séllo e registo. .... raleeaio ledaltas talano És re A 6.4/49:6005000 
Impostos INdirectos...... corar veca 26816:9765000 
Impostos addiciOMaes.. - 11112200 ceciaçeçecoo — 1,.048:1005000 
Bens proprios nacionaes e rendimentos diversos. — 4.625:90885831 

6 513:761 8056 Compensações de despesa... 2.110 ERAS 

/ SODA fosses inanaçess NOSTS:OULÃOS7 
Extraordinarias : 

Imposto addicional extraordinario de 3 por cemo — 765:5008000 
Productos de emprestimos, et. 1211121121 e. 1,200:000:5000 

SONIDR Sta co cu Cantoave. «=. 1,965:5005000 

Total das receitas. 1111111120. - 61.3M 1215887 

Despesas ordinarias: 
Encargos gernos 
Divida publica fundada ....- 

Calabria dicas vila esa 1 UNTISIOROS0A 
caes 7 T22.003:32287A8 

Dillerenças de cambios além das da divida publica 220:000 8000 
Caixa Geral dos DepositoS...1 1210 conescecaros 63:857 8500 

Serviço proprio dos Ministerios: 
[0 ASR RA ES MOS SORA CA  AADI:3285808 
RODO! 25 rss PA AA So A NE ARA RAS NESTA 3156:1288610 

1.250:850 8460 
7.069:061 8990 
3A95:8SSS8M 

SUBA uv A pata Ros TRSEDOS 
GUOITA. cousa 
Marinhas cota ave aahS 

CARINA DONO ACT oes 

4 4406401401 UAUA 000000046. 

e...........".“........... 

UAARADIOR one So TON area a aro areia dr ANSA O 
ESUNNBCITOS o coaeaemA ae neo aca ds NASA 405:6918930 
OBS PERDOA ES CA AEREAS AS CATA A A AS 5.584.3668552 

SOMINa ssa CARA is 8,569:31 45083 
Extraordinarias : 
RESOURCES RES OSSO ASA 36:000 85000 
1 ORDER RA MOON ADIA STA DA Es CO ASÍ ADO CNSP DSO 370:0005000 
[ETATO y 4 : DOBRADO CONS AAADA NASA DINNERS AA, NDA OSS SRECAO AAA E AN, POA AD 16 AD) 
ESSO RE ASA o ADA po tor PEA AA NI A EN 120:1805000 
UNTADA? Lo eso oa E ASS RETNA So Ss 490:000 $000 
BSITDROINOS 1 os ee oa NCSAANECo Vea A 40:000 5000 
OBDras PANOS Can RSA O net RA e e RASA NS 323:000 8000 

SOMINA +10 eres o 2.420:6808000 

Total das despesas. .......... GO SIBTIIODASOR) 
DONO na ae SS CEEBI ÇA SAN 5 
teta (e VERSA IE AA RA ARA ESATAS o 351:1278804 

Deve nolar-se que uma das verbas da receita é 1,200 contos de 
emprestimos. 

” 

O decreto que obriga o Banco Ultramarino a fazer uma emissão 
de notas, ouro, n1 totalidade de 30.000 libras, pagaveis em todas 
às agencias e na séde fez com que ocambio descesse bastante em 
Lourenço Marques, . 

Esta descida representa altos beneficios para o commercio d'a- 
quella localidade attendendo à grande importação que faz do es- 
(rangeiro é cujo pagamento é feito em ouro. 

Esta medida tornava-se indispensavel, pois que as transferen- 
cias de dinheiro para à Europa chegaram à attingir o premio de 
dezoito por cento, 

- 

A alfandega da Beira com-as sus dependencias rendeu no moz 
de dezembro proximo findo, 19:007 8481 réis ou sejam 3:5545669 
réis a menos do que a receita cobrada em egual mez do anuno àan- 
terior,. 

* 

Pouco movimento de bolsa tendo havido em quasi todos os va- 
lores : pequenas oscilações com tendencia no emtanto de baixa, 

Assim, acções do Banco de Portugal que no princípio do mez 
de [fevereiro estavam à 1805000 fecharam a 1788000 réis, 

Os 'Tubacos attingiram esta quinzena o preço de 1268200 tendo 
havido uma baixa brusca e fechando hoje à 1208800 réis, 

Acções da Companhia dos Phosphoros, pequenas oscillações; 
de 585700 passabtam a 585600 réis. 

Acções de coupon da Companhia do Gaz attingiram o preco 
de 748000, fechando hoje à 718200 réis. : 

Tiveram um pequeno movimento de alta as acções da Compa- 
nhia da Zambezia eflectuando se à 48230 à dinheiro e à 48400 à 
praso, no emtanto hoje ficaram à 482350 réis, 

As ucções da Companhia do Moçambique continuam desanima- 
das; de 68300, passaram à 68100 réis, 

* 

Os cambios que de ba muito veeni offerecidos e como conse- 
quencia desvalorizados, isto principalmente desde que mais ac- 
centuadamente se fallou na conversão das obrigações dos Tabacos, 
preciaram algum tanto uma vez assinado o respectivo contracto 
embora este abranja um emprestimo, segundo se diz de 2.000.000 
de libras além da somma sofliciente para à conversão. Quer dizer 
em linguagem financeira que o facto tinha sido em graude parte 
descontido, 

Do Brazil continuam chegando importantes remessas para os 
nossos capitalistas de torna viagem à quem uma cotação superior 
a 16 d. tentou suflicientemente. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papol 

Londres o d/v... “ is : O PRSQODAS no ane 
» Cheque, .| 43,61 49/16 de Portugal... | 51/40 

Paris 90. d/V......] 571 3572 No mercado... 1 3 of o 
à Cheque..... 57 576 Cambio do Brazil, | 46 7, 

Berlim 90 d/v.....) 230 231 Premio da libra. ...J  $320 
» Chequêe..../ 235 236 d 

Francefort 90 d/v . | 230 1/9; [| 231 !/s $340 
» cheque.../235'%% 

Madrid cheque. ...| 720 730 
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GolaÇões mA nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A abertura do Simplão 

NAS ThEVAS 

Soavam as sete horas e meia da manhã de 24 de fê- 
vereiro proximo passado, quando a ultima camada ro- 
chosh que, sob o Macisso do Simplão. separava a ltalia 
da Suissa. desabava. pulverizada pelá explosfio simulta- 
nea de vinte minas abarrotadas de dynamite. 

As minas linham sido exagerada, pavorosamente car- 
regadas. Abriram a communicação entre os dois Esta- 
dos que ao presente pódem npertar-se as mãos nas tre- 
vas alravés do Simplão., graças a um trabalho exycelopi- 
co: mas podiam ter produzido o cahos, soterrando cen- 
tenas d'homens, inulilizando os esforços de tantas intel- 
ligencias, os trabalhos de tantos annos. os resultados de 
tantas canceiras. 

Era que o parlido em trabalho não queria deixar ao 
parlido que havia de rendê-lo a gloria de dar a ultima 
pancada de picareta, de lizar à Suissa à Italia, a des- 
peito da barreira eyelopica que a natureza interpozera 
nos dois povos visinhos. ; 

Propositadamente, para crear embaraços aos que iam 
substituí-lo, o partido que anteriormente trabalhava, lj- 
nha deixado a via obstruída com as rochas extrabhidas 
durante o seu trabalho. Foi preciso carregar doze vagons 
para desembaraçar a linha. 

O capnotaz do partido que entrára quasi enlouquecera 
te desespero. 

Sentia que por traz Vaquella ultima camada de rochas 
que se erguia na sua frente se estendia, desembaraçada, 
à via, alongando-se alé a Suissa. Sentia a atmosphera 
morna e humida pairando sobre a toalha d'agua quente 
que forçára os operarios a suspender os trabalhos. Era 
o supplicio de Tantalo. Sentia-a e não podia tocar-lhe ; 
sentia-a e não podia vê-la. 

Mais ainda: teria que trabalhar até à ultima hora, pa- 
ra que o partido que viesse substituíi-los, poucos minutos 
depois tivesse n gloria de abrir a grande porta de duro 
granito, marchetada de quartzos scintillantes, que ia es- 
tabelecer a communicação entre as duas nações. 

E arrepelava-se, mordia os punhos, numa agonia sem 
nome, numa raiva devoradoura, pela sua impotencia con- 
(ra os factos e contra às cousas. 
Um unico recurso lhe ficava : à inercia. Nem um só 

esforço, nem uma só pancada de picareta, nem uma só 
mina a fazer explodir. ! 

Os que viessem, aquelles a quem havia de caber à 
gloria, que tivessem o trabalho. 

Pela sua parte, não arredaria pé d'aquella rocha a que 
se encostava.E com os olhos esbogalhados, na sombra que 
O cercava, numa visão inlima, apparecia-lhe a toalha 
d'agua fumarenta estendendo-se do outro lado da pare- 
de de recha. 

Do immeuso lurbilhão de vapor, pouco à pouco ja sa- 
indo à figura da gloria. apregoando ao mundo o seu 
nome, nome que voaria de bocea em boccea, que todos 
repetiriam, que se immortalizaria ligado 4 maior obra 
d'estes tempos. 

De repente uma notícia correu por todo 6 tunnel: des- 
carrilára um comboio: era impossivel sahir à hora de 
deixar o trabalho. 

Fóra uma ideia que subitamente brotára no espirito 
d'um dos trabalhadores do partido. Ganhava-se tempo: 
o outro partido quando chegasse encontraria à commu- 
Mnicacão já aberta. 

A ideia fóra arrojada; mas mtes morrer do que dei- 
xar à outros uma gloria que elles sentiam fugir-lhe por 
entre os dedos. E um obstaculo prudentemente oceulto 
fizera descarrilar o comboio. 

As consequencias podiam ter sido tragicas. Os traba- 
Ihadores “ficaram bloqueados naquelle corredor de tre- 
vus. Nem uma sahída: era um saco de rocha em que 
se azitavam centenas de homeris. 

A subita erupção d'uma corrente d'água a ferver, à 
paragem repentina dos ventiladores, e aquelles homens 
seriam fatalmente presas da morte. 

Mas que importava tudo isso, se tinham em compen- 
sação a certeza de que seriam elles quem faria voar a 
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ultima barreira granilica que separava os dois Estados ? 
A alegria que echoou naquellas trevas pareceu enchê - 

las de luz. 
Aliraram-se furiosos ao trabalho, incitados, animados, 

excitados pelo capataz. 
As quatro perfuradoras montadas em linha, trabalhan- 

do a toda a velocidade esburacavam a rocha, num rui- 
do continuo de cousas que se esmagam, despedaçam, 
pulverizam. 

As machinas trabalhavam vertiginosamente. Os volan- 
tes deslocavam correntes d'ar com a velocidade d'um 
tufão que se desencadeásse furioso. Os agulheiros criva- 
vam as rochas até uma profundidade desusada, periígo- 
sa. Não podiam ser mais fundos. Era preciso carregá- 
los. O perigo era imminente. As aguas podiam romper 
d'um momento para o outro. 

Atulharam-os de dynamite. Uma carga extraordinaria, 
medonha. Uma verdadeira loucura. Podia ir tudo pelos 
ares, Mas que imporlava isso? A questão para elles não 
era de morte: era pela gloria que trabalhavam. Sem ella 
que lhes importava à vida ? 

'stavam sob o dominio do delírio. Todo o real desap- 
PERBeDTA d'aquelles espiritos sobreexcitados por uma idéa 
xa. 
A luz avermelhada das lanternas, agilavam-se diabo- 

licamente, em movimentos febris, as longas sombras 
quebrando-se, .recortando-se, alargando-se, filamentando- 
se nas anfranctuosidades da rocha que formava aquelle 
agulheiro subtervaneo. 

As mechas foram applicadas aos cartuchos; mechas 
longas, muito longas, porque era preciso tempo para fu- 
gir áquelle vulcão que ia rebentar. Vuleão de fogo e vul- 
cão de agua. 

Passados dez minutos, as pezadas machinas estavam já 
fóra do alcance da explosão. Ordinariamente esta mano- 
bra precisava meia hora. 

Os rastilhos inflammados, as machinas abrigadas, os 
homens fugiram numa carreira desordenada até encon- 
trarem um dos corredores obliquos que ligam a galeria 
principal á galeria aberta Para a Saida das aguas. 

No primeiro corredor desobstruido, à maioria dos tra- 
balhadores parou. 

Queriam ficar mais perto, para mais depressa verifi- 
carem o effeito das explosões. O engenheiro e os restan- 
les trabalhadores continuaram até encontrarem outro 
corredor. 

Ouviu se ao longe um trovão, medonho. As rochas sa- 
eudidas por uma convulsão horrorosa pareceram querer 
unirem-se esmagando os homens que tinham ousado ven- 
cê-las. No ar pezado e morno à delonação repercutia-se, 
avolumando, engrossando, num estridor de inferno. 
Aquelles homens habituados ao perigo sentiram um arrepio 
de terror, erriçar-lhes os cabellos. Instinetivamente agru- 
param-se, apertaram-se uns contra os outros como os 
carneiros em rebanho ao ouvirem o trovão rasgando os 
ares. 

Naquelle momento d'angustia, os corações cessaram de 
bater, os pulmões deixaram de respirar. Não faziam um 
gesto, não produziam um som. 

E a horrivel catadupa d'ar deslocado precipitava-se 
pelo immenso corredor. 

Segundos depois toda à massa liquida fervente à que 
as rochas desmoronadas faziam dique precipitava-se em 
catarata. Uma fumarada espessa invadiu o corredor 
(ransversal em que se refugiára o engenheiro e alguns 
dos trabalhadores, pairando sobre uma corrente d'agua 
correndo verliginosamente. 

Inquietos pela sorte dos companheiros, precipitaram-se, 
tunnel acima, à procura d'elles. 

Encontraram-os à meio caminho, nas trevas que as 
lampadas fumarentas picavam de pequenos pontos aver- 
melhados, como rubis sangrando sobre velludo negro. 

As aguas libertas tinham-se precepitado como um rio 
fervendo, e despedaçado à barragem, atraz da qual se 
abrigavam. Loucos de terror fugiam excilados pela em- 
briaguez do medo, gritando. vivando como um bando de 
doidos furiosos que tivessem forçado as portas do mani- 
comio. 

Em vão o engenheiro se esforçou em socegá-los. Uma 
pancada violenta obrigou-o àa voltar para traz e a seguir 
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impellido pela horda delirante que se precipitava para o 
exterior. 

A besta apavorada dominava o homem obediente. A 
animalidade levava de vencida o homem civilizado. 

Meia hora depois todos aquelles homens, respiravam 
ao ar livre, embriagados pela luz deslumbrante d'um sol 
gloriozo subindo na immensidade azul. 

Tinham escapado à uma morte angustiosa. à qual de- 
viam suceumbir dois dos seus engenheiros que mais tarde 
entraram no tunnel. 

O alluxo de aguas na galeria de desvio linha feito 
apagar à machina que punha em movimento os ventila- 
dores destinados à refrescar a almosphera. Gazes dele- 
terios aceumulados havia mezes sobre à toalha d'agua 
estagnada que de repente tinha sido posta em liberdade 
envenenaram rapidamente o ambiente tornando o ar 
irrespiravel. 

Apezar dos perigos que tinham corrido, nenhum d'a- 
quelles que acabavam de arriscar a vida, trocaria por 
dinheiro um tal dia de gloria. 

Agrupados em monte, como cachos pendurados dos 
vagonetes, cantavam e soltavam vivas ruídosos e estri 
dentes. 

Tres d'elles empoleirados na locomotiva acelamavam o 
nome de Belassa, o capataz que deilára fogo aos ras- 
tilhos e fizera desabar a ultima muralha de granito. 

Belassa fóra tambem quem déra a primeira pancada 
de picareta sobre o granito para a abertura do tunnel, 
do lado de Izelle, em 13 de agosto de 1898. 

Uma inscripção lapidar, na fachada da casa em que 
habita, lembra orgulhosamente este facto ao viandante. 

Tem d'estas phantasias o destino. 

—  — Eat it o ao E— 

Uma nova carruagem 
de accumuladores 

O Elektrotechniseher Neuwigheits-Anseiger dá notícia 
de um vagon de aceumuladores d'um novo modelo, ha 
tempos em serviço nos caminhos de ferro do Estado na 
Saxonia. 

A carruagem referida, destinada ao transporte de pas- 
sageiros de terceira classe, é composta por dois corpos 
eguaes, cada um d'elles com dois eixos, e communican- 
do as duas partes entre si por meio de uma plataforma. 

O accesso ao vehículo faz-se pelos dois topos e pela 
plataforma de ligação à qual é coberta, appoiando-se so- 
bre molas. 

As rodas teem um metro de diametro. O comprimento 
total da carruagem, entre as bombas de choque, é de 
18,9 metros, tendo uma extensão livre de 13,12 metros. 
A altura, da face superior do carril ao tecto é de 3,8 
metros, sendo à altura livre de 2.5 metros. 

Cada um dos dois corpos póde accomodar quarenta 
passageiros sentados, e cinco em pé: a plataforma de 
ligação tem logar para oito pessoas, o que perfaz um 
total de noventa e oito passageiros por carruagem. 

O vehículo pronto a circular, mas sem passageiros, 
peza quarenta e quatro toneladas. 

A bateria d'acecumuladores é composta por cento e oi- 
tenta e quatro elementos duplos e fica alojada sob às 
bancadas, em caixas de ebonite, impermearveis ao ar. 
Tem à capacidade de quatrocentos ampéres-hora e o re- 
gime de descarga de cento e quarenta ampéres: A tlen- 
ção média é de tresentos e sessenta e cinco volts. 

A carruagem é accionada por quatro motores de qua- 
tro polos, montados em série e suspensos por molas, 
Junto aos eixos, os quaes são postos em movimento por 
uma engrenagem reduzindo à velocidade angular na re- 
lação de 2,21 para 41. 

Além do freio ordinario de mão, à carruagem é pro- 
vida d'um freio magnetico de que as quatro selenoides, 
em curto cireuito, desenvolvem a forea de 2.400 kilos, 
repartida por transmissão de alavanca. 

Oito lampadas de incandescencia fazem àa illuminação 
interior do vehiculo. 

A velocidade da marcha é de quarenta e cinco kilome- 
tros por hora. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Loulé a Faro — Foj pedida à concessão de uma linha 

para transporte de passageiros e mercadorias, partindo 
da estação do caminho de ferro de Loulé, segindo por 
esta villa, S. Romão, S. Braz, Estoy, Conceição e termi- 
nando no apeadeiro de S. Francisco. em Faro. 

Os carris serão assentes nas estradas que ligam aquel- 
las povoações e o sistema de tracção poderá ser à san 
gue. a vapor, ou a electricidade. 

Apeadeiro da Feliteira. — Vin muito adeantadas as 
obras d'este apeadeiro cuja inauguração deve realizar- 
se no dia 1 de maio proximo. 
Benqguella. — À assembléa geral extradinaria da Tan- 

Ygaunita Concession reunida em Londres, votou o au- 
gmento do seu capital, destinado principalmente à con- 
slrueção do caminho de ferro de Benguella. 

' Lobito. — Iºoj assignado em Londres o contracio com 
um empreiteiro, contracto devidamente garantido, para 

1a construeção do lanço do caminho de ferro do Lobito 
que fica entre Catumbella e Monte Sahoõa. 

—— w — — AR —— 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Foram approvados os estatutos de uma sociedade constituída 
em Antuerpia para levar à cabo à construcção de uma linha ferrea 
de via ceduzida, ligando Malaga com Torre del Mar. 

O capital social é de 3 milhões de ftaneos. 
s 

Foi assignada à escritura para a constituição d'úma sociedade 
anonyma denominana «Conpaísia del ferrocarril de la Nuncloa al 
Pacífico», que tem por fim construir uma linha ferrea, partindo da 
estação do Norte, Florida, se dirifa à Nuncloa e passe por Cuatro 
Camivos, Hipodromo, Prosperidad, Guinlandeva, Plaza de Toros ;ter- 
minando no bairro do Pacífico, nos eaes de mercadorias da come 
panhia de Madrid a Saragoça é Alicante, ih] 

O pereurso é de quinze kilometros e meio. 

ITALIA 
A camara municipal de Alba estudou e approvou um projecto 

de linha ferrea ligando Alba com Cuneo e Asti e representou aos 
concelhos interessados parva que empreguem os seus esforços para 
à realização do projecto, 

INGLATERRA 

À. «North Enstern Ryv.» vae abrir no publico a linha de Sander- 
land à Welt Hostlepool, tendo já inausuorado a sua nova linha de 
Gateshead à Dunston à qual apezar do seu curto trajecto exigiu a 
construcção de um extenso tunnel e cinco pontes, cuja despesa 
montou à cem mil libras. ] 

Notas varias 
Fato isolador. — O) professor russo Nicolau Artemielf, 

inventou um trajo que tem a particularidade de preser- 
var à pessoa que o enverga de qualquer descarga ele- 
cetrica, podendo supportar uma corrente de 150.000 volts. 
Iluminação dos comboios por meio do vento. — Sob 

as vistas do ministro dos caminhos de ferro da Russia, 
foram feitas ultimamente, entre as estações de Kieff e 
de Boiarka, experiencias interessantes relativas à illumi- 
nação dos comboios. 

Actualmente, para a illuminação electrica, empregam- 
se grandes accumuladores, ou dynamos postos em mo- 
vimento pelas rodas dos vagons. 

Pelo processo do engenheiro russo Otkel o que põe em 
movimento o dynamo é o vento. 

Na frente e ao alto, eada vagzon leva uma roda, de 
palhetas, que accionada pelo vento e pelo ar deslocado 
põe em movimento o eixo à que está ligada. Este, por 
meio de uma correia de transmissão, faz mover 9 dyna- 
mo posto em communição com um sistema de aceumu- 
ladores. 

O sistema vao ser applicado em todas as linhas fer- 
reas da Russia. 
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Comboio correio em miniatura —Vnao ser brevemente 
Inaugurado entre Nova York e Brooklyn um comboio 
correio em miniatura para o serviço de transporte da cor- 
respondeneia entre aquellas duas cidades, 

Será installado um tubo de ferro, de quatro decime- 
tros de diametro interno, dentro do qual sobre os res- 
pectivos carris circularão tremvias electricas podendo 
transportar tres mil cartas. 

Cada vagon tem metro e meio de comprimento e é ac- 
cionado por um pequenino motor electrico collocado na 
parte posterior. A corrente é fornecida por um fio con- 
duclor que se estende entre os dois carris. 

O ouro e a prata nos Estados Unidos. — Em 14 a 
producção do ouro foi avaliada em 84.551.300 dollars. 
A produceção da prata não passou de 53.695.000) onças, 
tendo descido, relativamente ao anno anterior. 
Todo o dinheiro do mundo — Pelos fins da Edade Mé- 

dia, à Europa era ainda pobrissima, quanto a dinheiro. 
Em 1492 tinha apenas uns cento e oitenta mil contos 
amoedados. A descoberta da America foi o ponto de par- 
lida para o augmento rapido da existencia dos metaes 
raros. : 

Desde então até 1902 a producção do ouro e da prata 
tem augmentado sempre, tendo sido arrancados durante 
este período, das entranhas da terra 15.9901.925 kilos de 
ouro: no valor de 11 325.600 contos, e 283.345.636 kilos 
de prata no valor del 1.867.400 contos. 

Em 1902 o ouro amoedado em todo o mundo equiva- 
lia à 4.662.000 contos de réis; à prata em eguaes condi- 
ções equivalia à 3.456.900 contos. 

Os arandes paquetes. — Dentro em pouco deixará o 
Deutschiand de ser o maior paquete que sulca os mares, 
e que conduz maior numero de passageiros de primeira 
classe. 

A Companhia Hamburgo-Americana encommendou nos 
estaleiros Vulcano, de Steltin, à construeção de um bareo 
8 vapor, que será o maior de todos até hoje construi- 
dos. 

Terá 216 metros de comprido e 22 de largo, deslo- 
eando 31.320 toneladas, e tendo aceomodações para 1.200 
passageiros de pópa e 3.400 de próôa. Além dos viveres 
para os passageiros e guarnição. e do carvão necessario, 
póde transportar ainda 17.000 toneladas de carga. 

A comida será fornecida por um restaurante installado 
a bordo, podendo os passageiros comer o que lhes appe- 
lecer e pagando assim a alimentação em separado da 
passagem. 

Este paquele deve fazer à sua primeira viagem em 
1906. 

> Krrematações 

Caminhos de ferro do Estado 

Di:eosção du Minho e Dou'o 

Cam'nho de ferro da Regoa a Ch: ves 

2.º secção: Villa Real - Pedras Salguadas— 1.º lanço: Villa Real Ri 
beiro de Vurges. 

Pelo presente se fiz publico que no dia 48 de abril proximo 
futuro, pela 1 hora da tarde, se há-de proceder perante à Direcção 
d'estes caminhos de ferro e na sua séde nesta cidade no concurso 
publico para a avjudicação de uma empreitada de construcção do 
referido. caminho de ferro. ] 

O deposito provisorio será de 1:4058000 réis. 
O deposito definitivo será de 3 %, do preço da adjudicação. 
Os licitantes poderão enviar à Direcção, em carta fechada, às 

suas propostas, acompanhadas do recibo do deposito provisório e 
do documento exigido na alinea b) da 2.º condicão d'urrematução, 
constante do respectivo programa, entendendo-se por este facto 
ue desistem de tomar parte na licitação verbal, se à houver, e do 
iréito de reclamação ácverca dos actos do concurso. 

As condições de arrematação, o caderno de encargos bem como 
O tfespectivo pEojecio, póderm ser examinados todos os dias uteis 
desde as 11 horas da manhã às 3 da tarde, no Servico dé Con- 
strueção, desta Direcção, em Campauhã, Rua da Estação, 106 e 
na do Sul e Sueste, em Lisboa, Largo de S, Roque, 32. 

Porto, 13 de marco de 1905, 

Direcção do Sul oc Sueste 

Fornecimento da 35 toneladas de ferro fundido em 
cepos para breacks e rodas diversas para zorras 

Pelo presente aununcio se faz publico que no dia 26 do cor- 
rente, pela uma hora da tarde, perante à Direcção dos caminhos 
de ferro do Sul e Sueste je na sua séde, Largo de S. Roque, se ha 
de proceder a concurso para a adjudicação do fornecimento de 335 
toneladas de ferro fundido em cepos para breacks e rodas diver- 
sas para zorras, 

Para ser admittido/ à licitação tem o concorrente de mostrar 
que efectuou em qualquer das thesonrarias dos caminhos de ferro 
do Estado o deposito provisorio da quantia de 325500 réis. 

O concorrente a quem fór feita à adjudicação terá de veforear 
o seu deposito provisorio com à quantia necessaria para perfazer 
3 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito definitivo, que ficará á ordem da mesma Direcção, 
por intermédio da qual será posteriormente transferido para à Caixa 
Geral de Depositos. 

O reforço indicado deverá eflectuar-se na mesma thesouraria 
em que tiver sido realizado o deposito provisorio. 

O programa do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da Direcção (Largo de S. Roque) 
e na dos armazens gernes (Barreiro), onde pódem ser examinados 
em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até as quatro da 
tarde. Barreiro, 4 de abril de 1905, 

Prolongamento de Evora a Ponte de Sôr 

'ara os devidos efeitos se annuncia que, pela uma hora da 
tarde do dia 1 de maio de 1905, na secretaria da direcção do Sul 
e Sueste, nesta cidade de Lisboa, Largo de S. Roque 1.º 22, 1.º 
andar, e perante uma commissão presidida pelo engenthieiro-ditec- 
tor, terá logar o concurso para a adjudicação de quatro empreita- 
das de terraplenagens e obras de arte para construcção do segundo 
lanço da 1.º secção e do primeiro lanço da 2.º secção do prolon- 
gumento. do caminho de ferro de Évora à Ponte de Sôr, linha de 
Evora, compreendidos entre a Senhora da Graça e Valle do Poço 
às quaes teem os n.ºº 6,7, 8 é 9, e são compreendidas, respectiva- 
mente, entre os perfis n.ºº 301 a 598,1 a 148, 149 2 388 e 388 à 
193 dos projectos approvados. 

As bases da licitação, que será em carta fechada, são: para a em- 
preitada n.º 6, de 33:230 5000-réis, para à n.º 7, de 28:1308800 réis, 
para a n.º 8, de 34:0433900 réis, e para à n.º 9, de 10:3705000 réis. 

Para admissão ao concurso é necessario fazer préviamente os 
depositos provisorios: de 83032350 réis para a empreitada n.º 6 ; 
de 7038270 réis para à nº 7; de 8515095 réis para a n.º 8, e de 
2598250 réis para à n.º 9, 

Os projectos, caderio de encargos e condições do concurso es- 
tão patentes na secretaria da direcção todos os dias uteis, das dez 
horas da manhã às quatro horas da tarde, 

Lisboa, 10 de abril de 1905. 

Construcção de ponte 

Para os devidos efeitos se annuncia que, pela uma hora da 
tarde do dia 15 de maio proximo futuro, na secretavia da Direcção 
do Sul e Sueste, nesta cidade, Largo de S. Roque n.º 22, 1.º andar, 
e perante uma commissão presidida pelo engenheiro-director, terá 
logar o concurso para adjudicação da empreitada de construcção 
da ponte sobre à ribeira de KEnchoó, no lanço de Pias a Aldeia 
Nova de S. Bento, da estrada districtal n.º 173, Borba à Serpa. 

A base de licitação, que será em carta fechada, é de 7:53358500 
réis. 

Para admissão ao concurso é necessario fazer préviamente o 
deposito provisorio de 1888385 réis. do. 

O projecto, cadernos de encargos e condições do concurso es- 
tão patentes na secretaria da Direcção d'este caminho de ferro e na 
Direcção de Obras Publicas do districto de Beja, em todos os dias 
uteis, desde as ornize horas da minanhã até as quatro da tarde. Lisboa, 
13 de abril de 1905. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de 22.000 kilos d'oleo de linhaça 

No dia 254 d'abril pela 4 hora da tarde, na estação central de 
Ltsboa, (Rocio) perante à commissão executiva d'esta companhia 
serão, abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 22.000 
kilos d'olvo de linhaca, 

As condições estão patentes em Lisboa, na veparticão central 
dos Armazens (edilicio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manha, às 4 da tarde, ó 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
fio exterior da estação central do Rocio.—Lisboa 1 d'abril de 19053, 
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f£AGENDA vo WIASTS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conh?acamos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLF. AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — 

ALGOBAGA Sis esto areas CERTAS 
ros para Vallado e mais pontos,— Proprietario, Antohio Sousa 
Gallinha. 

do Elersdor — Grande Hotel da B R À GA-BOM JESUS Ron Vinta. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz eléctrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San- CASTELLO BRANCO mogi reancines Roo de Sor 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuvá de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Cl] NTR Motel Nunes, — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado WMDiaria, L5500 réis 6 

285000 réis, — Proprietario, João Nunes 

CINTRA tfotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantires, mesa 

redonda ou separada, maunificas vistas de terra e mar, casa de 
lantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietário, Romão 
Gurcia Vinhas 

Motel Particolar. — Serviço de primeira ordem, 
ESPINH Sula de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numeiosos banhistas — Propr., Serafim Pereira. 

- 

GUINMA R À ES Grande Wotel do T oural. — 15, Campo do 
loural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de mexcediveis commodidades e aceio, 

” 

Grande Hotel — Grande Hotel 

À, 

= 

PÔ RT Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. | .opez Munhós. 

PO K ; À A La Ville de Parts. - Grande fabrica de corôas e fló- 
res artificiães — F. Delporrt, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa: Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

PORTO Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo àá praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , S2rafim Pereira. 

Grande Motel Experanca.— Avenida Todi, em 
SETU BA frente do theatro; sitio central: bellas vistas, Bei - 

los aposentos; S:rviço primoroso; Disria 159200 a 255509. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI LH Gran Fonda de Madrid, — Principal — estabele. - 
mento de Sevilha—llluminação electrica—L.uxus- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

VIENN Hotel Metronole — Morzinplatz, 1 à 4 (Caes de 
Francisco José — Greandehotel de 1.º ordem, — 

Grandes e pequenos aposéntos por preços modicos, incluindo ser- 
vico e luz electrica, Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe Deposit Caisse. L. Speiser, director. 

Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — iua Moust- 
nho da Silveira, 134. 

Justo M. Estellez, — 
Agente internacional 

tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

HAMBURGO water mocisassuer-Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 

LISBO 
Sassetti. 

L SBO tel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1*t class. En- 
glish family hotel- proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBOA CC, Muhony & Amaralt.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vide anuuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

MAFR À Motel Moreira. — No largo, em frente do convento.— 
Bellas acoommodações desde 135000 réis por dia até 

19500. — Reduccão de precos para carxeir's viajantes. 

Grand Hotel d'ttalle.—De 1.º ordem; 
, 

MONT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e portista Aber- 
to todo o anno. Propr. — Perracchit Felice 

& À ZARE TI Grande Hotel! Club, — As melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 13b000 à 159200 réis ; em setembro, desde 133200 réis; 
na suceursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr Antonio de Sousa Romão, 

PARIS passe: 
POR IA LEGRE Hotel Carara.— O principal da cidade e 

um dos melhores du provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caruça. 

PORT Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur de la ville, Lits 
à ressorts. Omnibus., Téléphone Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux, 

Autonio €. d' Azevedo Batulha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-Notel, — Sálons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º" ordre. — Proprietario, Victor 

Canha & Formtignt. + Artigos de mercearia. — 1º, 
do Municipio, 4, 5, 6 é 7. 

Ad. Neghera, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Invlaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

FELTEN & GUILLERUM 
Carlswerk 

. Actien-Geselischaft 
MM UTI HIM NO RR ETENINO 

Fabrica de arame de fe “ro, aco, cobre, bronze, cordas 
metallicas € obras diversas em arumo. Olficinas de gul- 
vanizacão. Fundicão de cobre. Cubos de todu à expecie 
para telcgravhos, (elcphisenes é luz cléect'ica. Fiom inona- 
dos para dyjnamos € os destinados no interior doe edificiox. 

Arame de ferro e cordão para vedações, Arame d'sts O 
ferro para cordame, Arame d'aco fundido para carda x 
cordas d' instrumentos, eve. Molas em cespiral. Arame far- 
pado. Wide e copachos d'anrame. Malhas metatiicas + 
avitaduras completas para tenrex. Cadeias d'aArame d'nço 

CABOS METALLICOS EM TODOS OS GENERO 
= — 

.. O 

Para minas, transmisssão de força, transportes aereos, 
ascensores, guindastes, usos marítimos, etc. 

FICS CONDUCTORES BP CABOS 

Representantes em Portugal: 
Para o Nut (compr: liendendo Coimbra e Beira Baixa) 

F. CANTF,. (60, Rua da Alfandega, T.-114SH01A & 
$ (Tratando se de cabos para minas) OR EÉY, ANTUNES & O.º 

Praca dos RKemolares, 4 - LINBOA 
Para o Norte: 1, Henrique von Hafe, R. da Paz, 32 — Porto 
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Marinette Iron Works 
Manufacturin$ Co. 

Para gaz de illuminação, gaz 
pobre e gazolina, com 

infiemmação electrica garantida 

— 

RUBEROIDE e preducros P. & B. para substituir os | 
telhados ordinarics, pára coberturas de edificios, estações, 
Darraces, vagons. terraços, chalets e pavilhões ornamen- 
tédrs, para confecção de cemaras trigoríficas, tanques, 
discit ss e depositos de agua, para tórniar as habitações 
conferteveis e sbriçá-las contra a humildade e contraas | 
grandis variações de temperatura, 
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UN.CO REPRESINTANITE EM PCRIUGAL 

M. HERRMANN 
CALÇADA DO LAVRA, 6a 10 

LISBOA | 

ê E SE 

Ceretti é Tanfani | 
ENGENHEIROS CONSTRUCTORES 

MILÃO (ITALIA) 
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Caminhos aergeos de todos os sistemas com um ou com tres 
cabos. 

Carris aereos substituínão vantajosamente 
sistema Decauville. 

Planos 'nclinados para explorações de minas e pedr. iras. 

Funiculares para transporte de pessoas. 

Apparelhos especiaes para carga e descarga d: 
rines nos portos, estações de caminhos de ferro, etc 

Cabos-vias denominados BLONDIN para movimento de ter 
ras em obras de terraplenagens. 

CATALOGOS E PROPOSTAS GRATIS 

as vins portáteis- 

mate 

Representantes exclusivos para Espanha e Portugal 

| FRANCISCO RIVIERE É HIJOS ronda de San Pedro, 58 — BARCELONA | 

dd. BB. FPEPFNANDES & GC” 
SUCCESSORES DE JOSÉ GREGORIO FERNANDES 

Cnusa fundada em 1560 

19, 1.º LARGO DE S. JULIÃO — LISBOA 
OrITITTTE 

Ferro e aço de todas as ASAS e perfis, 
carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, 

engenhos de furar e cimento Portland 
Travessa do Carvalho, a S. Paulo, 87-A 

Ferragens, folha de Flandres; estanho, zinco, regulo de anti- 
monio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de munição ; - 
louça de ferro estanhada e esmaltada; garrafões, garrafas e muitos 
Outros artigos. 

Artigos para tratamento de vinhas 
Rrame de bicos para vedações, Arame para enfardamento de pa- 

lha. Pasta brilhante AMOR, para limpar toda a qualidade de metues 
sgrantindo-se um brilho inexcedivel. 

LARGO DE S. JULIÃO, 15 A 18
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de abril de 1905 

COMPANHIA REAL Lisboa-Rocio Sacavem Lisboa-fRocio Figueira Amieira Figueira | Nine Braga Nino 
2 ã Partida Chegada Partida Chegado Partida — Chegada Partida Chegnda Partida Chegada Partífta Chesda 

C.sodré — Algés — C.Sodr6 Am em | la | nm] tuo] com] gem | físla| net | ana rEsa 
Partida Chegada Partida Chegado dee m. 10-36 m. 09-10 m. Pinos m. 130 A 1854 ão AS e El =. o. 3- ot 5.54. BL LUAS : 

5:80 m, | 544 m &680 mm, | Abc | SOS. | didim | 40-450m, | H2Samo | bt 5 t, 6.25 t, 650 t. Porto — Vianna "Qtopo 
5:50 m 6-4 mm 624 m, 08 me | 1424 13-96 L. 14-40 m. | 17-24, 85d nn. 856 n. dh n. 935 n. B-2m.| 10-%%m | so = 
8 m, 65-49 tn 1445 m | 10 m 1484 2265 1 12-40 t. o + A TE Inss EAN ça = pao “Porto  Valonça "Port e 
7-0 m 7-14 m. T-30/m, 71-45 mº ABL | A 140 t. 224 Figueira Aifareitos Figueira RR fim NO t ão IBM 12 " t 
rnm | 73m| 75sm | Sem | 38 ETA Dt, 424. 210m | 249M| FiOm] Jim | 4x | Sc 128% | Ja o 
Sim | Stm | Si8m |) 833m Bt | TT, FYL 611 t 4 Om 5 Sim 631 5421, sin) tn | com 
7 oead] E 54 39d] DIC Srs [E eo A Cr aa 76 e ASS Ti URSS ra Bro ead MERO orla Ac Araci] [ARS Ainaçã | es ss, Ag cse | 3 Sm É GAS, 
35 m. 249 m 1020 m, 10-45 1m. 29-12 6 1026 a, 71-41 t, 8 tin Bit y STtL la ST " 748 1 - —— = 

tt O m, 10148 m. | 05 mM, | 40X m. = -— 29-10 1. 10-24 1 56 ot, 8% n 9.86 n Nino Valença Nine 
10208 tm. 0 mn. " 15 LL 1130 m — — t1- tn, 1145 n - - bm] TPDnj] 69, | 157, 

- tm AI m 12:01, 18-45 mi |” : à & 2 : 
Mom | dim | (22844 338 | Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Rocio BEIRA ALTA AR A REAR Vic 
14-50 m. S4t 1245 t. toc 1282-421, | 1-40 m,. | 718t m, | RAS BorcraaeconcAas gor adro ra soar AROS CCE Ps " ão É o “ Fate nn” UA o 
12-85 1 1249 1º to) 145 É (0) 4d nm 11-40n, | 261 3-24 LL. Figueira —Pampllhosa Figueira 643 t 7.51 o | teta L: Gt, 
1 U) UA 114 É 1 LL 2 Êg Lt es EA MORRI CE CO SEARS | PEACE E Do 15-40 m, | 725 m. | 10 m | 10- 5 m. - : -— do. pano - áeca - .. o —— 

120 1 886, | SB 80 4, | piabonsftoolo, V,- Eranos! Lisboa=Rooio|l' 5%. | 1610 6.318, S-tn. | Porto Ponatiel Porto 
ot PETER OL $ABt Et | 6: 6t 5288 m | Sm: Moo oe OA à TIE Lo, Al do) 5h 5 4m. | úism. 
23 FATE 3 t Básç |O 455 t. . dias: 64 m. | Pampilhosa. Mangualdoa Pa oplilhosa 336 nn. 11 On | T Ot $:55 o 
25. Fe 345 0, [ano 2 MR Ai orou INN TA TATA 5-10 m. | Rã en. | 4 óm. LU LÊ O Basmeeo ot Tm ESA 

So RA ARES SA ME o me [RSS aa o so Ano ae Sa R5S Pam IDOSOS Pesa S SEE MEU, CIA PAL eia SH e A AS pe ANTE, EO OA dot 
so Hi 45 t SEL falto An, | 8RAt | 98: So sihosa V, Formoso Pamplitosa | TS o =" ——— 
420 t; so 545 t. 5:30 1, | Lisboa-Roclo —Setil Lisboa-Rocio py Sirena “as eo Pias REA NA Porto Regoa Porto. 
51 PETER 60 613 t 5 0Om.| Tbm] Tim | 94 mg 295t le 2 2L la SL) le 26 4-30m. | 11- Ou, 1-3, | 5 mm 

EMSETICRAROO) ERC |O ESEC | Clsboa-Reolo Sentavenl TLkboncNoolo]. Coroa rato aa resaa ar irao | eee Rad rear iv ela Aa o A) cantora 550 t, 6-4, 64h Oo, 1 Po s 1850 Pampilhosa — Guarda —Pamplhosa Porto Tua Porta 
a É bp k 398 E ao t; 3.30 e E il | W ' a | Ho e. f Bim | 13-06, / 420% | Vin ja 1854 | 6421 la S52m.| (im, 

. ; is n. sta 220 Ri Aouddca diets a AA ARA Sonae — Regoa rea d "Regoa | 

ce TA CEE IR TA ES oo Santarem) = Set! SUL E SUESTE REZA Altóm O SAL | feita, din | ásem | mera | ússn | 00) 9Om| en Ia TAS SEA ESC sro Forte — Barea SAIA — Porto 
SÃO un. to ás nn | (3 Om. sboa arroiro Lisboa O 1. e LL last)m | 1956, 
Eco wa 1088 e: OA ri ; Butronoame O | ão fer . 613 lh. bn E 60 m a 22-20 [x d38 | NW2UM| A, 

1- On. 10148 4: | (OBS n bn | as a Dto af o — into | É 140 TM, Sim. | Clio, 980 mm Mosteirô "Tua — Mosteirô 
11-30 x 1144 n, 12:93 n. 128 n. |Lisboa-Rocio Pampilhosá Lisboa-Rocio 13 m, 4 | ” e Há 3 7 1. Ut, SAL 1 Sa, |) Stimq 2214, 

RR “-” " à vs. * P o ms) MI o AO Co AV o, AE: 

Mais tudos 6x de Paço d'Arcos e Cascuos, 61-j 945 mo (16% [XTN (10 185, 3. e 3tL 130 é 5 RL G Ã 
vopto vs a Lisboa Porto Lisboa No . 5 e Lt | y-10 n. | o Vi Cao E UIMAR ES d 
nica ento o E ACAO 1 ATL | nt ; 5-5, = — FE ADE o S/s j ab im h Eras CoD TO AE UU AN a EA, Trofa Guimarães Trota 

C.Sodráó —.P.Arcos CO. Sodré |? E pedal DRY 5 pf So [AO Sã [fo ee, Lisboa Setubal Lisboa Tim, ( Bl, , Alm, Giem, | 
Em EX m. USA tm, 40 nmlo 4 30 t e | 10 ton ADA : FS Y" no T-W 6, ENBTA se hm | voódm, IB mn. 11-15 mm. e 1-2 m ; 83 m, i 

9 45 m 10:16 m, A | DES TB t 11:34 m à 42) Lt U)-40 n.º VW Om 19-50 mm, 11 80 m, | 1-0, S CA 447 t i 10-11 m,. 11-57 ia 
12:50 mi, Sn, | >) = SM sam | SNC Edom] M-Ssdm | 14-15, RT à 5L Io, $-55 n, s Aro ' E-S$a 3 

. ' nadas é nn us " e ' " . 

Muis 08 da Cusraos, oxcopto 05 a AAA AAA ASelço e! ão : & 3 É TA . en o V - — t 
—— . ——- RO doa, SR 1, 3 Tm Y-10 ARY OR TOERADAS TT SERRO ao PRESS CEARA [Roo tan NA MU 

Cc. Sodró Cascaes  C,. Sodré 1015 ne | é 2. | e $:88, Lisboa — Tavira = Lisboa Santa Comoa VERU Santa Comoa | | 
645 Mm. TOM | Gm TAm | uz] Hit, - EO da | ATA EA! ENNIVARO YO IE eum) SS 145% | 385, ' 
; m. So) m | 71-48 mu. 8.47 nm, ES “p ”" : o QE] dI0M] d50t | GM F AR ão Mm ASIA: 6:50 &. 

a 910 m, US ui, a 88 tm, 2 m var orto var Te - 11.54 n. * ' = 
Yeíbum, | sO0m + Utdansl 100 ma; 750 um | Dl | 10 -0m | STM, ia VERORA Novas VANIA | 

6 10-40 m, 1146 m. q do6 mm 10-34 m 2-5 [228 J 1 td VELA 6 t =. ES) — 2) Rida E Vias ÁroÃ MIRANDELLA 
1045 m, | 41:50 tu, fOtom, | (64 im. ot, | Sin | t342n | tin |) Pinhal Novo Setubal PinhalNovo | FoxTua Mirandeila  Fos-Tua 

À 1 b fic t a 1 jd 6 2 k TIVER Ao A aa NE It Sa ES RR o 10-49 mu U-40 m 10- 14 to, LIAS | Ae t k - O mm. COTTRT 

à O t 47 tt [ás & 20 t 7 Vea ne Niro em RSpIDAD m e Ç “ — —— = - LI e — — i— J = = E — - | a 6 1. la 28%. set 57 O tm; = Nm, 2 Mm, ) , sboa stremoz sboa dA 
so. 4:20 t as . Fo 930 m. | 10:57 m, $ Sim 98 nm. nm | 301, [ Mm PRITERA POVOA DE VARZI e "q 

a 4400 | Gino la sõõko | 4881 Pedro SAE Ars, 1H 4306 | ditou | (fa | 6 SATA AL onfidiaatrira o nias, io 445 L 550 É +48 t. 564 7 4 5 Ss vº VUES 2 et 4:31 1. TIMOR DITA TIBETE A DSI TER GO E O REI ADE 6-1) m. 1h m, Vaza) m, se am. + 

610 1. GU la tt "ER 18-50 n. 45 n 1. 2 8 Ao. Casa Branca Evora Casa Branca 8-1) m. 28), 84) mm] 40 Son, 
SAR (MER 22 fo aii Sat | 1f2bn | ESSA Isin | A08m | OL] SOL | Mim (40, lo Cida, | ABL | 6 26, $e x Í 

a TOOL | Bion loose | Tec | ; Vendas Novas — Evor i Ar [RE ro DR Bor Aa] [1nfo do) de 
745 5:60 tn. TAS, 854 n Pee be BÃO E-50 a tai 2 m $ 00) "ro m, . 151 M$ ta aa DA a ACI E so o Sa o 
243 n, | 10:20 0, Sn. 10: o, 980 m. | 10-41 m. | 7-6 na, YO | cmo Moura Lisboa” * Forte Pemancao Porto [2 a1040n, | 1146 n ja SSon | t0tmn, St) | Dl ARA | NA Dt ár o BO) Am) dom dim E) 
Res Ro E TR Ee MIR SS Areal IO 1 - eeã IDR te e BRA dll IRC ce sã flies A] DR-S2: Dina M€ 33] DN Ro Sfeiica (ABA pre Dl die ár [ER S/S aa IE ata | 0. 

atítia | fiin letitãkn | 148 [22X LIZ, Uni] son | asou'| sm] nl Gm) Top] esc) — - 
= Lisboa Badajoz Lisboa Portimão Tunes Portimão .| Povoa Famalicão Pa "7 

Lisboa-Roclo Queluz Lisboa-Roclo |P 9-0. | 843 n sem) Fa. t 7-4 mm, | 8 54 um ta, 4-5 m —= | -— 1 43-08, A aa Lt 
60 m.| 08/m (098. | dt Sm 1"- é Tue : eo ar Sã t 65-50 706 4, ZAU nm, | 10-25 105, 

3 | fio | fassa RR io EI eo ft II o A ISA aa ml 10, | eins] tn | 980% | à Diroctas ou rapidos O É ae: 23 3 . SA | o Portimão Faro Portimão b Domiuazgos e dias suulificados. 

fa£ o & Fa (| 4 h -s í ' Lisboa V. Alcantara Lisboa 6NMm, | DSSOm| SS | 8 sis nl pa ARRA 
s ê K d > 1 - pa EDGAR TERIA AESA TSE OTRA E 0 PR Detrra + 

7201 | TS Sin | On | bm! 03XL e oia ãio VAN Too Faro Tavira Faro o Boguudus 0 qúuuias-foiras. 
On. | 10281 n tn, | 1450, 7-5 Ts 59 Pp - o tt. bia, Bbm velm. | t160m / Segundas, torças, qui utas é snbbados, 

TRT E - - E — — I-30 A, idea e) BEER o 2 m, ta a | 250 t Re t pe Não ue a acaçA E ga SAO a as 

oa-Rocio Cacem Lisboa-Rocio | 7 | cho A TA MA dAo o. SU AAA ATER otóci: 
450, | 1088n | tn | telbn), 987. | ã Dag ção es fe Livof area Ã7 76 

4 ; vs ce X = fr -—O n. : ; m, À ris 
Lisboa-Rocio Cintra Lisboa-Rocio é fit | J 34 - MINHO E DOURO — nf Iori Oo tea da 
Gesm) Tm) 5om| Em] 9% tom, | 13-20. |, 5501, Porto Famalicão Porto vt ae ae 
25 m 830 m, mm. TS) mm: | é Togr nm : D- Bm. 105T0, Om | tssml mSabbudos, 

$ 50 m. D-d4 m, TM um 8 ÁS mm Seti! Vendas Novas Setil 2- oe 3.2 t 10-62, | 12-20 Lt o Ma 25 do cada moz, 
10:50 mm, | ALSE MIT dane | cum | dm | em OT AISO 580 fe GA fa SRS lg 5 LL p Lisboa res ava soldados, 

etr | te | dese | ese | 2um | dum | ate] ot Sea anta 1 faene | ente] él 2 ; a o. * AU A e : bad inda, 12. Ji SEA, eis bio — — o uaroiius, 19hk0,. 

3 St ES R 2 st do S ! à: T. Porto Braga Porto a Terças, quintas firas e sabba tos. 
a b45t 6-7 4824, nAk & Peti ot oso à AA iria Ao bm | 8-5im ; 537m, $-10 m t Sogumiss, quistas (u1ras o sabo «dos. 
GÊ 76 nn, lá 3801, :5t IA A AA die E DRA tação À 8 bm, 10-53 tm. a 84h mm, = u Quáudo forom uamuoacia lvs, 

a 800 n, 944 nu. 0-5 ns. Td L Lisboa-R. Figueira Lisboa-R. 9-5 Mm, 12-68, Om | 1847, p ias 6, 12,42) o 31 va tura dado quan do 
«4 10 DO n, 11-46 1, | YiOn 10 sn, 1º 4 mu, 1-1, 4:20 m, bMIt, ja 12-14, | 455, $-23 1. 1- 01, [soja santificado, 

12-20 n, 1-20 n. lu 10-45 nº 11-37 6. 6t 1.m 5-5, 11-55 n. 4151. joe 6-2, 71411. 10-45 n, £ forças o soxtas foiras, 
o o 3s3n. | Y-bmm AL. | s-4Jjn. la O-lómn 10-54) 11, à Saguadas, torças o sabhados, 

Aos srs. subscriptores dos telephones 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para cscriptorio, para ray idamente se saber 035 nu- | 
meros das pessoas ou casas com us quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta redacção 

PREÇO 189000 R$. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 
”” 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
im 24 de Abril sairá o paquete Magdalena para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnifieas accommodações para passageiros,— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comidu à 

portugueza, cama, roupa, propinas à criados e outras despesas, — Para carga é passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Irisboa: — James Rawes & C." — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
» não Pernâmbuco. Sara 231 

de abril. Agentes, E. Géorge, Sucee,, Rua da Pra- 
RiC8o RS 

Barcelona Cette e Marselha, vapor [rancoz 
' Saint Jucques 10, 

Sairá à *27T' de abril. Agentes, Henvy Burnay 
& CG, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

Bolonha Dover e Hamburgo, vapor allemão 
! Prinzg Eitel Friedrich. 

Suirá a 24 de abril. Agentes, E. George, Suce.,; 
Rua da Prata, 8, 2.º 

Bordeos SORO os Chili. Sairá à 

» 2360) de abril. 

Messageries Maritimes, Torlades & C., Rua 

Aurea, 32, 1.º 

== 17 Cartagena, Valencia, Barcelona e Filip- 
Gadiz, pinas, vapor espanhol Alicante, 
Salirá à 219 ou 2280 de abril. Agerites, Henty 
Burnay & Cs, Rua dos Fanqueiros 10,4. 

Es A Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vapor 

francez Atlantique. Sairá à 147 de abril. 
Messageries Marítimos, Torlades & €º, Rua 

Aurea, 32, 1.º 

= Gibraltar Genova, Leorne, Napoles, Trieste 
! é Fiume, vapor inglez A ume 

trian. Sairá à 17 de abril. Agentes, Masca- 
renhas & Co, Travessa do Corpo Santo, 410, 1.º 

Glasco e Liverpool, vapor espanhol Ve= 
lasquez. Espera-se à 16 de 

abril, Agentes, Mascarenhas & Ca, Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

Havr e Hamburgo, vapor allemão Holtsa- 
tia. Sairá de <24 4 220 de abril, 

Aveontes, Henry Burnay & CC”, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Vipor allénião santo». Suairá 
Hamburgo à <= de maio, 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8, 2.º 

vapor inglez Bolivar. Sairá à 
| uitos 1% de abril. ' 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

tiver pol (directo), vapor inglez Tagus. 
Pp Sairá à 188 de abril. 

Aguntes, Mascarenhas & Cs, Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

= i (ditecto), vapor inglez Madei- 
E Liverpool rense. Sairá à 19 de abril. 

Agentes, Garland Laidlev & C*, Travessa 
da Ribeira Nova, 206, 1.º 

Liver pool (directo), vap, inslez Hunert. 
p Sairá a 221 de abril, 

Agentes. Garland Laidley & C, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Su Liver 1) | vapor espanhol 161a de Lu- 
p Zon. Sairá à 5 ou RG de 

abril. Agentes, Henry Burnay & C*, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Londres vapor inglez Britania. Suirá 
à Lts de abril. 

Agentes, E Pinto Basto & C, Caes do So- 
dré, 64, 1.º 

Madeira Stº Maria, S. Miguel, Terceira, 
* Graciosa (Praia), S. Jorge (Villas 

das Vellas), Cues do Pico e Faval, vapor. portu- 
guez Funchal. Sairá a 20 de abril, 

Agente, Germano $S, Avoaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

(com escala pelos Acores) va- 
Nova Yor por portuzuez Peniusular, 
Sairá à SD de abril, Agente, Germano 8. Ar- 
naud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Par e Manaus (via Madeira), vapor JRRIOs 
Obidtense, Sairá à 17 de abril. 

ECA Garland Laidley & C., Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Ambrose. Sairá à 7 de abril. 

Agentes, Garland Laidley & C., Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Paran: TE S. Francisco e Rio Grande, va- 
di * por allemão Gunhyba. 

Sairá à 2333 ou 286 de abril, Agentes, Henry 
Burnayv & Cº, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pernambuco Victoria, Rio de Janeiro e San- 
3 108, vip, allémão A =sun- 

ción. Sairá a COS de abril. Agentes, E. Geor- 
ge, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

e Cabedello, vapor inglez Mi- 
Pernambuco ra. Sairá à 27 de abril. 

Agentes, Garland Laidley & C*, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Y Cette e Marselha vapor. 
Port Vendres, francez Sale Fino 
nabé SS. Sairá 1 28O de abril, Aguntes, Hen- 
ry Burnay & CC, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

$ ] hia 0 Principe, 8. Thomé, Cabinda, 
o 9 * SL.º Antonio do Zaive, Ambrizet- 

te, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, 
ee : Mossamedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexan- 

dre, vapor portuguez Cabo Verde. Sairá à 23% de abril. 
Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

à S Thomé Loanda, Lourenço Marques, Bei- 
. * ra e Mocambique, vapor portu- 

guez Portugal. Sairá a 1 de maio. Empre- 
sa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85,4.º 

SS Vicente Rio de Janeiro, Montevideo, 
* Buenos Aires, Valparaiso e mais 

portos do Pacífico, vapor inglez Orita. Sairá 
à 19 de abril, 

Agentes, E. Pintó Basto & C, Caes do Sodré, 64, 1.º 

| Pernambuco, Baia, Rio de Janei- 
Teneriífe, ro, Santos, Montevídeo e Buenos 

> Aires, vapor inglez Magdalena. Sairá à 
; EL de abril. Agentes, James Rawes & C.*, Rua 

V n, 1 Pallice e Liverpool, vapor inglez 
G ! Panamá. Sairá à 19 de abril. 
Agentes, E, Pinto Basto & CC, Caes do So- 

dré, 64, 1.º 


